
?T2i  iSVOti. OÜ

¿a j s t ©
T A S H * A  D E  SU S C B IC ÍO S TS S .—En Granada, h e  mes, seis reales.-LrEÚ 

e l resto d e  la  Península, tres meses, cinco pesetas.— El* e l  Extranjero,, seis 
m eses, 18 francos.— (L a  de fuera, pago adelantado.)! -h a a iK  a l eb  zlíiqjtC

T A E IT A  D B  A 2TÜHOSOS.— O ficiales y  de  espectáculos, p o r  cada centí
metro, de altura, al ancho de una columna: En 1.a plana. 15 ptas.; en 2.a, 10; 
en  3.a, 7,50: en 4.a, 3.—L os  demás anuncios, cada centím e re- U1 En  1.a plana, 
3; e *  2> , 1¿Q¡ en 3.a, 1; en  4.a, 0‘30.

P E R I Ó D I C O  I N D E R É H D l f t l ^ & e o í t ó a q i a

i  la Ir » ii|al |ta froii
ftm M or y  J ilé e te ; £ u i s  S e c o  d e  2 -u cen a

150.— A l  id . . 
TTABITA 

del D ire c to r .:

- jc. wno.y. ca  í.  , i.uuu; e s  , uyj; oa o. , óou; ez 
de seis y  siete se .publicarán, o  no, a ju ie ic  de la  D irección .

S. D E  C O M D 2ÍZ G A S O S .— De dos  a á len .póse las  línea, a ju icio

O F I C I N A S :  B e y e s ¡ , 8 ,  p r in c ip a l S á b a d o  i  ó  d e  A b r i l  1 9 5 5

mm ¡ ni
Todavía colea algo, como suele 

decirse,, la última reunión celebra
da ea el Ayuntamiento para ver 
Iob medios de solucionar la crisis 
obrera.

Alguien, quiso entender que allí 
se Sabia dirigido un ataqué «a los 
propietarios de ñocas urbana» y 
lo ha rechazado desde las colum 
Éflsde ún diario local. A. su vez, 
el diputado aCortes. señor La Chi- 
e*, recogiendo una bien manifies
ta alusión, se encargó ayer de re
petir en nuestro periódico, para 
que nadie pueda tergiversarlas a 
m  antojo, las claras manifestacio
nes que ea dicho acto hiciera.

las conozca, porque no hay buena 
administración, porque no hay hu
manidad, porque no hay concien
cia.

También hay muchísimas vivien
das que amenazan ruina y muchos 
edificios que por este concepto 
están ya denunciados. Si sé hi
ciera una inspección detenida, sis
temática, bien ordenada y justicie
ra siempre, y  s i , después de ..ella y 
sin aÉ6cde? ai fsvor, a la g.mistad 
o ala lóflueácia, se mandara ejecu
tar las obras de fortificación, que 
én su mayoría exigen, o se proce
diera a la demolición de las que 
por su estado no son 
de arreglo alguno, ahí

ib a n  a la  m u erte , s o b re  lo s  cam pos 
de,bata lla  c o n  e l ¡v iv a  e l em p erad o r !, 
c e rra n d o  p o r  ú ltim a  v e z s u s  lab io * . 
h N o  h a y  para  q u é  evo ca r  e l  re c u e r 
d o  d e  aqu ellas  jo rn a d a s  rudas, p e ro  
g lo r io s a s ; L á 3 etapas ráp id as  'W ilna,
V iteb s fi, S m o len sk , Y iasrna, T s a re v o ,
B o r o d in o .y  M é s e o u . . ííL  c o l í l  _ _  ____  ____________  _  _ . . . ____

D espués v in o  e l  r e to rn o  p en oso , • p o rq u a  'm añana b ro ta rá  o tra  n n e v j  y  q u e 's e  llam a con c ien c ia , se d ilu y e ' de
con  qu e  e l c a m in o  se  iba  señ a lan d o  -------- 4— 4---------- — ' —  — -  ±*. ¡ -as-,:-a  .«.• ■* »  _.
con  e l  r e g u e ro  d é l a  s a n g r é ,d é  los 
h e r id o s  y  e l h é d o r  d e  los  cadáver* s
in s e p u l t o s . ¿  I . . _ _ _ _ _ _  _______ ...

D e  M oscou  a W a te r lo o  casi la  jo r -  \ c o m p tq n le  así; n o  am a Iss flo re s ; arúa 
n ada  n o  tu vo , a l m en os  esp ir itu a l-  ? una f lo r  d e te rm in a d a  y  en  e l rosa l 
m en te,, in te rru p c ión .: É l  co lo so , d e s - ; d o n d e  e lla  perfu m a, n o  con s ien te  
p lom óse-p a ra  s iem p re , n o  s ó lo  v en - | qu & ab ran .o tras  distintás. ' ; a •,.
c id o  p o r  sns en em ig o s , s in o  ta m b ién  \ L a  m ñ j9r  am adá  d e l p oeta  se llam a 

s u s c e p t ib le s  ab a n aon a d ó  p o r  sus p ro p io s  partida* i R oca ; roca  d sb s  de ser cu an do Jáái] 
ah í t e n d r ía n  \ r ió s . c¿í - ro:- ; .s-íúw *  ® ? r c | c r is ta li

a m ed id a  q u e  avanzam os la  lectura, a 
m ed id a  q u e  p en etram os  en  e l m is te 
r io ,  las em o c ion es  se  cam bian  y  se 
ram ifican  y  e l  rosa l, que, un  d ía , s o 
lo  soa ta vo  una f lo r ,  se  cu,bre d e  r o 
sas todas frescas, todas belfas y  todas 
co n  id é n t ic o  p e r fu m e ; n o  im p o r ta  
qu e  h o y  se  d es h o je  una m arch ita

au n qu e e l  in v ie rn o  agos te  to d a3 las 
flo re s , e l rosa l perm an ece, y ,  en  p r i 
m avera  o tra  ve z .sa  v e s tirá  de  rosas. 

É l  p oe ta  d e  Musa Ingénita n o  lo

le  a lg o  d en om in am os  in s tin to  de  con- 
sferváaíÓD, esp o lea n d o  en  e l  c e reb ro  
co n  s o b e rb io  em pu je , hace qu e  g e r 
m in e  una idea , id ea  salvadora... ¡la 
id e a  d e  ro b a r !
: En  ia  m ateria  g r is  tom a  ráp id a  y  

trem en das  p ro p o rc io n e s , p e ro  a l p a 
sar p o r  e l I a m iz  d e  ese  so p lo  d iv in o

un m o d o  fu gaz , ñ o  crista liza , és:chis-; 
pa zo  d e  e lé c tr ica  e n e rg ía  qu e  sé  an u 
la  a i con tra to  d e l cen tro  com ú n ; r e 
lá m p a g o  d e  juáta reb e ld ía , s in  co n 
du ctor, y  e l  in fe l i z  se  e n tre g a -p u r if i
cado  e a  e l  a b ism o  d e  la  m u erte , 
a gu ardán do la  cara  a cara  p o r  sus p a 
sos c o n  ádos... . a a n o T n  asi

A . G A R C IA  T O R A L

TALT.F.B.ÉS: Paco Seso ae Luoena, 11
e i T E  G H A f t S B A I t B  es si remedio ds mayo?
renom brem Francia, desde 5 G año3,con ira  el © s tl*eÉ £ £ m i@ 2a to .
el empacho gástrico, i& íjilís y i& acritud de i& Mugre*,-

W É íM m  bm f i i i i lS
> X -fi-j

cr is ta liza  los  sen tim ien tos.
t r a b a jo  m illa r e s  d e  o b r a r o s  q u e  i L a  e p o p e y a  n a p o leó n ica  o fr e c e  e l i  Esta  s im p lic id a d  sen tim en ta l d e l 
h o y  n o  l o  e n c u e n tra n  y  a s í a s e g u -  i trá g ic o  con traste  de  las aelám aoi© - l p o e ta  con trasta  co n  la pu reza  y  co- 
r a r ía n  la  v id a  m a c h a s  d a  la s  fa m í-  í n es d e liran tes  en  Jena, en  W a g ra m , ; rreco ióu  d e  su e  tilo,; y  d e  es te  con - ¡j

■ - - -■ s traste  n ace  la  o r ig in a lid a d  d6 V á z 
qu ez  de . S o la ; p o rq u e  s i  la  con cep - < 

v c íó n  d e  su o b ra  ie c é  m u ch o  d e  in - >

Tememos que esta asunto se en-1 liaa pobreg qu8 poP habitar esas ' f^?.Q .dlnof m  Magenta, delante: de 
moa y se enmarañe mas de lo que ; on np is™  snte la t¡«. 1laS Picámijdes, en todos los . países y
fáera de desear, y como no pHen. | en pehgro constante la tis fcodos; ioá campos de batalíá en
jamos nosotros contribuir a ello, 
¿rosno es que de una manera con
creta y terminante quede señalado

m . ' q n e  e l  g ra n  caú d il io  c o n  sus ta len tos
T a m b ié n  aa o lv id a n  e s to s  d e b e -  S btaTj| pa la  TÍOtpria i p3 t t e ;

res; tampoco hay decisión ni en tu- j forzado-en laislade Elba, y más tar
siasmo para realizarlos; también se

el criterio de eate ps.rifidija sobra ] esoarne^e de ega m'anera a los oo- 
pmfo de tanto interés para obre- ; breg. ¡Qae no hay Érabsj o! Con en- 
fes, propietarios y  autoridades.. i ¿0gerae de hombros o con buenas 

J?ara .nosotros, ia-.ct'isis.obrera p »iabras se cumple. ¡Que no hay 
f ®  en Qrapada f e siente no ha £igie[le e0 las híbitaciones de lois 
úetado existir. Si tuviéramos au- . h,fmi!ds8! Qtt8 ia basquen. ¡Que 
.tondsdes ee.osas en- el cumplí. e¡ d¡a menos pensado puede oou- 
miento del deber, no exisüría S i ; rrir nns c£tá3trofe por el hundí- 
nubiera un Alcalde que velara . laiénto de edificios que ruina ame-
poique la ley de.sanidad y h s O r - ' nsa,n! Ya veremos, 
ienanzas mumoipales no. fueran ¡. ,  y  lo que se ve ea que coa taita 
W »  muerta no tendríamos hom- imporantei auioridadea

lé b e i

d é  c ó n  é l' dé 'sÁm páro a n ga s t id sd  'én  
e l  s o lita r io  r in c ó n  d e  :Santa E len a . 
¡ L ób ídóloB !... N ad a  m ásjo torhad izo  
< jae e l.'po ,á.er.y  ja  forfcuns; nada  m ás 
in con stan te  qu e  la  d e v o c ió n :a y a n c a 
da á i é x ito  in c ie r to  d e  las arm as.
• H a y  q u e  le e r  las- sob r ias  pá íab ras 
con  qu e  M asson, e l  h is to r ia d o s  n a p o 
león ico ', d e s c r íb e lo s  ú ít im n s 'd ía s  d e l 
Corso.-allá en  la  in h ósp lta ia r iá  Í3la 
atlántica, q u e  le  s ir v ie ra  d é  d es tie rro  
y  d e  p r is ión ,vb á jé  la  ru da  v ig ila n c ia , 
llen a  d e to r tu ra s . d e l im p la c a b le  car
c e le ro  in g lé s  H u d so n  L o w e i

* E 1 em p e ra d o r— escr ib e— su fría  de  
esa angustia  crec ien te  qu e  am enaza-

É

' Pero es camblo, '̂paéSV.'ésigúrar' í̂ público qu¿ los ‘précloá qué^fija a 
todos su ardeaíos, compites, por lo limitados, coa toáosles qm-fijeeuai- 
qaiera otra c232-del ramo "de tejidos ds Granada. Para convencerse de ello, 
zafanase visitarlo y consultar precios.

„  T Z f  J  i ? A ’M  - pueden adquirirse verdaderas novedades enar~.
En tícúles- propios para la estación da. primavera, de

lana y  seda, para vé-tiáss de señora, así como'en corte de traja-para caballe
ro. Extensos sartiáós.-̂ ñ.tr¿dá.-<jlás¿ de tejidos blancos, negras y--dhcolor.ÍV'Tt i  s u w  ■■■ - • -

• 5 4
[-ífg&aes iig52©sí.aieste .-^óé.y ventas e l costado
• ' eslíe M  Poeta ¿QrríiIaF98 (autos M ggosesj/

i ce leb ra rá  
¡ Qonallé pa- 

ind »-s«S,EñSaii Joséí pagana .
| : -S.-S opnéed© un amplio -voto de gr& 
l éiáa aTsefiór PaTácios, por todos’í xs.'SUft-'íf ;;í£ Í3COíi} SUSrs.fa n tii y  d e  ingenuo,o la  técn ica  d e  sus ; • í  frab a jos  y  ges tion es ;

versos , r e v e l í  u n  d o m in io  abso lu to  ■ í -.. . f  h én
d é l a  m étrica , q u e  so lo  se c o n s ig a s  Q u ie ro  r e c é rd s r^  q u e  -haée^-algúii | o la o im s5ao^|!AwM.. oUlylUkdia'spi-eoi^síj 
d espu és d e  h a b e r  sum ado: m u ch as y  s t ie m p o , ae h iz o  u n a -su scr ip c ión , c o n  ‘ B a ld o m e ro  M arcos O rtega , d e  ¿ua- 
d iv e rsa r  em oc ion es . . ,  ! e l o b je to  p la u s ib le  d e  recan da r fón - re s ta  y  c in co  años, d e  o f ic io  p in to r ,

Musa Ingenua es n a  l ib r o  g ra to , d o 3 con  qu e  s o e ó r ré r  a lo s  h e r id o s  d o m ic i lia d o -e n - la  p laceta  d> l L in o ,
n ú m e ro  5, ven ía  p a d ec ien d o  desde  
algúa. - t ie m p o  - ataques d e  eE agen a- 
cióis m en ta l, a ta l e x tr e m o , q u e  hace

í Gres '&éneScío.á.;lQS'compraáo?es
l '■ Se admiten para pago los bíHetes 
i del tranvía, 1 en-la -proporción dellO. 
i céntimos por cada peseta de compra 
| en tóáésJos géáéro3: que se . venden 
- s la medida -y por prendas. sueltas, 
excepto3os h;giéniccs Basúrei y  Me- 
dí'éalí CUiiOC 83UTÍJeel;©¿

Para que el benefició - pneda llegar, 
a iodos se facilita al comprador que

fejniyor parte de sus. iadividaos 
wecen de ocapaefón y  llevan, por 
leensiguienÉe, una.vida ds miseria 
ÍQignéátabié.
^enócemós^ peifeetsmente que 

propiedad urbana pesan 
tributos; el Estado, de una 

, y^^yuntam ientoj de otra, 
se catílah de explotarla o q u  
i^SÍbbm# bl8!i que hoy cues- 
u dineral él censtruir uu me- 

dTaáó édifició.'’’ Né olvidamos tain- 
peeé que fa crisié del cultivo de la 
remolacha se tradujo ea ,uaa gran 
pórá\’da de riqueza para Granada. 
Góm¿.rhédé2íóg, iguslménte, que 
las cÍF\GUEst2Scras actüales a todos 
diñaron en sue intereses y que ni 
íün loa ríeos tienen el désshogo 
debido  ̂Wo olvidamos, por último, 
que la propiedad urbaó?, como

dé nadie.

n f e n i ó

FÁ B B IO A D B  GÉOnOLATES

ta

-% bad l35 y los.consumlréis siempre
CAPUCHiNAS, 18.-GRAfíADA

beres, y

c S n s h n ir r  t ha. p r iv a r le  d é  sus' ú lt im o s  acom pa- 
81 - F | 'fiantes, y  qu e  6n  lá  e ip s c a  hacía  su

¡  ex is ten c ia  in so p o rta b le ; a terrábase  e 
¡  in u ig -á b a s e .d e  e s a s o le d a d  am spaza- 
I  d o ra , tan p en osa  para  s u O rg á ilo  co- 
f mó ác ,lerosa  pa?a sus d ías  .postrim e- 
| ros.>
1 Y  p id ió  u n  com p añ ero , u n  m éd ico  
I y  un sa ¿ s id o te  pa ra  n o  m o r ir  d e  
| tristeza.
i ñ-J fa m ilia  lo  h ab ía  ában dón ado.

: pués de los dist ibuídos y en espera nuestres lectores.
' | déqúeScñdiesénmás convalecientes, : : Ayer a medio día agudizóse . uno hombre, para vestidos de señors, pa

sa r  fciáos pa ra  tra je  i

| L os  aristócratas, cu ya  com pañ ía  so li-  
2* í c  'a rs l-  habían  d esertad o  su cansa, 

I aco in  dán dose  a l s e rv ic io  d e  las io s -  
\ fii úoioUés^'m o'ñárqiflcas.liresíúúradás. 
{ O  eos y a : n o  sé  ¿co rV abah / de l v ie jo  
{ Íüoío én cí cauliy^iio. i l c ?  
| . H ü b o  q a c :98e.uáir.a g en tes  d e m á s  

A h o ra  qu e  tan to  ru eda  p o r  lo 3 p e - •- m odesta  ex tra c c ió n  •social', lY -  cem/í 
r iÁ d ic o s  e í n o m b re  d e  K o v n o , en to r- tearnté de- g ran  iron ía , d e  ir é h fa  sa- 
no^aTcual tantas batallas Han lib rad o  
ru sos  y  a lem anes, n o  es p o s ib le  d e ja r  
d e  evoca r la  fig u ra  d é  N a p o le ó n  ca 
m in o  d e  sus g ran d es  v  c to rias  en las 
es 'ép a g  rusas, y  cam in o  tam bién , a

Totétoi, su ír primera página de su f  '■ 
novelg"-ihmó'rfal, preséntá precisa- | 
mente al gran emperador en ese'rao-  ̂
mentó soiemne de :-;u liegada a Kov- \ 
no. Había pasado pc-r Poséa, Tborn, f 
Dsnizig y Koenigíberg, y en todas i 
esas ciudades mitlsEes -v milláres de I 
hombres lo habían recibido y acia-! S 
mádo con un entusiasmo delirante y 
ai mismo tiempo respetuoso.

La cam paña en  R u sia  com enzaba 
| 'M e ‘  ' 

v esó  
v íto re s  
o r ií¡ 
d e tu vo
m ^ R o la c o s . .  . - , _  ; 
t. T'íYHh -6l - eihpsVadór!'-

que eéasTéyOS h iy qué respetarlas.
Todo eso loábam os. Y  por eso no 
pedimos eíHé^pojó de niagúa dé 
recho, ni el atropello-de; ning^ua 
ley, ni el menor*  ̂desafuero,., ni la 

peqh.eñá imposición, sajtaíido

'¿féfefios. Wda^'-qné" ¿ueb a des 
pótiimoi-ó hWáhi¿rfVé¿É3 dS; don
de viniere, ou6hts non nuestro 
asentimiento.^^«yNs^re^'sfpidñe- 
3B08 por oaso, que no se\eáiflquen 
puchos solares, per cpmo^no hay 
uná ley que a esos propietarios les 
obligue a edificar, con nuéstra 
tristeza nos quedamos, v '
 ̂Ahora‘ bien; >«is • éhas grándes 

bbrás, sin esas¿:niíé%a8® edifiéác 
heg;-aíd abusar .d'ér&adih ■ y 
n^lbhdó hbüSos, "mñ'- snítar'pór

.Ajustándose estri 
L  sin vulnerar ia 1

m _í nh en millares dé e¿-

“ i *
falta de trabajo.
N in  exagerar la. 
decir, qué enGranada ¿ ay, “ “¿ , '0 
simas casas, lo mismo en o. 
de la ciudad qne en los barrio 
iremos, que son verdaderos focv 'r  
de infección, que bou causa de mu 
chíaimas enfermedades, que cons
tituyen un grsvs pfsiigro psraTfi
m  s n J p  « w  ye?« - 1 r ^ s : !
lación alguna, que les faifa el aire, \ da celo,
qae carecen ds lez, qué caen G e g'Q Q¿^Ctof ei"viejo- y valiente coro- 
lleDO, en una p°labi-8, en el aríícu- . ¿é¿'-.bigoiedc, e\ roatro iluminado de 
lo 579 de las Ordenanzas que es- júbilo/ios ojos briHaníes,. alzó su es
tos días copiábamos y que\ ahora ¡ pada y gritó; ¡Ylve ei emperador! Y 
Volvemos a-copiar: «Los locsiea | dando órdenes -a sus soldados de que 
que no reciban directamente el ai- io . siguieran, hincó ia.espu&la en los 
íe de ía calle o de un patio sufl- l dé su csballo, avanzando haeia 
tóaaíemente ancho, no podrán- ser \ #  .7 x ” ■v <Iv fínK?:nMiniados*

prema, a.ua mediocre escritor, -Ga i- 
mirO Bcujour, se le o.fíeca la-piáz¿ 
de secretario aaF'qñéiJóráT émpéra- 
SKÍry'réyJy se excusa alegando que 
tenía qne'esirehár ¡dn v&udevilk!.,. 

*0én razón deéía él.poSia^a v 
«¡Qas hamo; iás glorias áe la vida

son !»
A . G.

Casa Ingenua, de Andréŝ  Vázquez de
. Soldru ,]aH. ... •* ;  ;

Sóla. acaba dej ? .Andrés Vázquez de ,Sola. acaba de 
. I publicar'uu'tñúévó hhr'o.;d3jv¿rsos, 
_ ! Kfii¿ñ Tnnoiatiin., n ao’ srn hA^íaíSn OOTÍ

ta-.en su,primer Jibro, Mis 
Vázquez de ÉPia es¿e|j'pg@i£-j„a£ ia
....  " ‘  '  * sencillez, i de: la

il e qu a siente y ex
presa sin alambicamicutos-jii de psi-

' Puédé poderse el pan á treinta cén
timos, a veinticinco, a menos si se 
quiere; paro ios céntimos esos, ¿ióo- 
de están? ■ n<3 :

—En la economía y  en el trabajo, 
responderánme los bienaventurados 
que desconozcan las .espinas ds esta 
cruenta lucha que se llama vivir.
.. ¡ EL traba] o!,Si fuera posible.uns ley. ¡ 
paternal que lo garantizase,' ¿staría 
eso ea lo jjistoj pero encontrar traba
jo es cosa semejante a ser. favorecido 
con un premio de la lotería.; 
'¿Pruebas ‘dé ello? El torrente d ; 

influencia necesario; para conseguir 
úna ocupacióo, lo mismo él' 'qu¿'as
pira a que le coticen su muscular e?- 
faerzo, Oávaúdó la tierra .ó removí en- 
do sillares fie una obra, que eí c us
brinda el fruto de su intéíigéncis;... :

¿Carece de pa;-5rinok?. Pues aáafra-
gó iseguro.:.?; u-.baoc qp .efiaori 2íeS 

Tal multitud de seres se consumen 
en el abatimiento de un paro, fórzo,- 
zo, .que para cada pedazo de pao pu
diera decirse, que ea, el mundo con
tribuimos a 4a competencia siete u 
ocho personas, y de ahí eí ma’o.fiár 
de loa protagonistas y la zozóbra'-iia* 
tural dejos privilegiados..

Epto esniia verdad inconcusa; ealá 
en la conciencia general, y ios perte
necientes U clases' elevadas conócsn 
sns efectos deihipjeS&a por jas ¡tena
ces demandas d¿ su protección ¿n- 
caminaif S a conseguir el suspirado 
fin de trabajar^:.s J, .. • - y_

¡Ss un cuadro bien triste!; hombres 
que ansian poder llenar 6l pracépto 
divino de géxmrsgiíJip&n.&oa los au 
dores de su freate; que .no repaga 
ya..en la insignificancia ¿al salado ni 
en la dureza de la obiigaclóat- que 
han mendigado, ei ofrecimiento de 
sus apti ades'con iga.ai bochorno que

siete u ocho mil duros, q u e  se  d e p o s i
ta ro n  en  la casa d e  Banca  d e l señor 
R o d r íg u e z  A cos ta . - ' ¿ -
^ P u e s b ie n :  (s i y o  n o  pad ezco .e rrp r ),

; se-iñe  Ocurre pensar ah ora  qu é  tanto 
; se hsb !a-de- a lle g a r  recu rsos é  in g re -  
' sos para  su b ve n ir  a la ciisis de tra'a- 
jo  apa re jada  ;co n  la  de hambre, que 
á 'cau sa  dé la g u e rra  eu rop ea  y  d e j a  " 
p ertin a z  in c lem en c ia  d . 1 t iem p o , t ie 
n e  a  las c lases traba jadoras , eúm idas 
encim a- s itu ac ión  in sos ten ib le^  sé m e  

¡ o cu rre , r e p ito j  q u e  eso s  fo n d o s  ten 
d r ía n  ah ora  m e jo r  q u 8 nunca ju s tifi
cada ap licac ión , b ien  a d q u ir ien d o  
c o a  ellosi una casa q a e  s irv ie ra  para  
la  Asociación de Caridad j  Asilo Noc- 
turno,'e c o n o m iza n d o 'e l A y u n ta m ie n 
to  u n os  cuantos- d e  m ile s  d e  rea les  
qu e  gasta en  e l  so s ten im ien to  d é  per- 
só ñ a F y  a lq u ile r  d e '-d ieh es--ed ific ios , 
e o s  cu ya  •can tidad -b ién -pó 'd ría— sin  
g¿ávam éñ  p ¿ r¿  su c? ja — re p a r t ir  a 
d ia r io  u nos eu2h tó 3 c ien to s  d e  ra c io 
nes-gratu itas más, s o b re  las qu e  h o y  
rep a rte ; entre- l o s L o b r e r o s 'n e c e s ita 
dos; y -s i. esto  n o  p a -eoe  b ien , e m 
p lea r  la-sum a s  q u e  a lu d o  en T r ig o  y  
abaratar e l  pan, d e  una m a n era .'é fe cT 
tiya, va lién d o se  d e  loa  ob reroa  d e  la 
F a c ton a  m i ¡i tar," ¿6 acu erd ó  eo s - e i  
g e n e ra l g o b é rn a d ó r , para  su co . fa c 
c ión , y  e x p e n d id o  p o r  su cuenta en 
áb lás regaIaG .orsg. - ; -

Esto sa e n tien d e  consu ltando sh t63

d e  estos_ataqnes y  e l  in fe l iz  B a ld o -  ra  ves tid os  d e  n iñ o  y  r o p a  in te r io r  
m e r o  c o g ió  una sartén  y  c ió s e  ya* • =, - í - a- ’
r ío s  g o lp e s  en e l  eu e iío , .que ie  p ro - i 
d u je ro n  tres h e r id a s  in c isas, en  la  
r g g ió n  lá terg l, que:, y q lo  ^iníejiesabAn i 
la p is l .
X G o n  ven  cido. d e . qnje la .s s r íé n  (n'o 
éígt&?í&£ .bastante pa ra  CQppumar sus 
p ro p ó s ito s  d e  su ic id io , B a ld o  m ero . 
O G giú  o n  m a r !f ijo  y  se p r o p in ó  a lg u 
n o s  g o lp e s ,e n ;ia  cabeza-..pe e ijo s  r e 
su ltó  co n  una h e r iéa .eo n tu sa  d e  f o r 
m a  irre g u la r , d e  cuatro  cen tím etros  
d e  ex ten s ió n  en  él laao  d e rech o  de 
lá ítenter-y ots¿. én -Ia  r e g ió n  ^tém po
ra !, con  p ro d u cc ió n  d e  cO jgá jc .
' - A l á  a la rm a c c n s ig u ie & W a e c á ió  la 
fa m ilia  y  av isós .8 a ia  Casa d e  S oo-- 
r r o ,  d é  d o s  d e  se p erso n ó  un facu lta - 
t iv ó , f  en v ista  d e  -ía ín d o le  d e  las 
Is é ie ñ e s 'fu é  tras la iiu d o -é i h e r id o  ai 
m e n c ió n s a o  E ita b le e im ié n ío  b sn é fi-

d e  todas elases.
' R op a : b lanca  con fecc ion ada , d e  t o 

das fo rm a s  para  señoras y  n iñ os .
G én ero s  espec ia les  to a ra  E qu ipos ! 

d e  N o v ia , r o p a 'd é  Cam a y  M esa y  g é 
n e ros  o a ra  ©1 c o n fo r t  do  ía  Casa. ^ .
S a a  J o s é ,  !E e y e s  O a t - j i i c o s ,  2 B:

¿ l g ru p o , e m p ré n á ie u á o  F e rn a n d a  
v é ló z 'ca rré rú , s e g u id o  d e l j 6f e  d e  S e 
gu rid ad , q s e  s i f in  p u d o  d a r le  a lcsn - 
éePeñ la b ia za  d e  la -M arian a , don de . 
p ro ced ió1'5'u á  U etesetO n í env láñG O lor 
co n  e i  cabo  M ed ía  v i l la  a la  J e fa tu ra ; 
desda  d o n d e  su p on em os  q a e  pasará" 
una q u in cen a  a i A r re s to , p a ra  qu© 
sk-vú f ie  e je m p io  a los  qu e  co n  tanta  
freon sn e ía : dan  co n  loé" e x tra n je ro s
m uestras, üü 
eeden tés .

una* in cu ltu ra  s in  p re -

e l  p ractican te , é íñ o r  Señáis.
^ 'L o s  s é ñ o r é s M s rY s é z  Ó pn í-It y  San 
eh ez  G eron a , c e r t i f ic á fó ñ -q o e  B  U áó - 
m e ro  padec ía  ' 'é ^ ’ e a á g é s s é ió n -  m en- 
fcáfj c o m o  trá-p ite  n ecéáá fió- p a ra  e l 
in g re s ó  d é í- iá fe l íz  d e in eu te  eñ  e l  M a
n ic o m io . • ¿  ̂ ' '

D ió seJcosoch h m n S ó  d é l saces  * a! 
J u zgad o -m u n ic ip a l - le í S  igra » io .
, ^^Komeríaje s  us político

E l Diario:ünive; súl y b.ajG e l títu lo  
P a n  e¿“ ¿ d ice  io  s ig u ís n t í : 

la can tidad  donada], n ú es  q u e  várih bs  p  s «  g u a  le em o s  en la .prensa, n e -M- 
e l o ^ e t e  d s  í a  fion as lóh , o  s í  paáadq  e l A yu n ta m ieu ro

¡ d é l a  v i d a
Proeeéc i& te  d e  S e v il la  ss  en cu ea - 

trán -en  nuestra esp ita !, e l  m in is tro  
am ericano. S ir  B isch , y  sU  d is t in g u i
da esposa.- - * :cd

— .i.e h a lla  m e jo ra d a  d e  la  d o len c ia  
su frí ds, ís  v ir tu osa  señ o ra  D .a M a til
de

éste, no. Io  hacían, s é  en ten d ie ra -q u e  
éstébaa  co n fo rm es  con  la  núevá^agii^

V a lga  !o  q u >  v a lie r a  m i o p in ió n , la 
emito,- p o rq ú f i  eb. las-c ircu n stan cias  
actuales n o  .se .debe c-aliar nada qu e 
pu ed a -v en ir  én  párta á f ia r  so lu c ión  
al espan toso  p ro b lem a , g u e  ue está 
p lan teando; -ñb -solo'-én G ran ada ; i íú o ¿ 
pn E u ropa .— Antonio-Mária1 Afán- de 
Ribera.

au ardó  p o r  á c isn ise lón  e l d ía  3, a 
p rop u es ta  d é i 
d o n  F ran c isco
Qokós; conceder al áénader liberal 
señor Párres el tirulo- ds'hijó precia-

i du ran te  unos d ías e a  M ón S efrío , ss is- 
) t ien d o  a sa p ráctica  d o  la  p c u e b a ré e  
! uu in terd icen , na re g re sa d o  a  G ra n a »
! da n usátro  q u e r id o  c o m p a ñ e ro ? -e l 
j c a ito  a b o ga d o  de- e s te ílla s tre  G oíégiO i 

do a Jo^é B. M u ñoz R a íz .  ,  ] ,
— S e  e n e n o m c i m  tí o : a d o  d s  la  é n -  f

-A ye r  _ 
j j e r o  dé esta

ra g o za  ex es- 
¿ á m if i is lr a c ió ú  d e  c o n -

4 SÚ; con  b reves  D£ labras y] s is  'le v a n 
tar la  cabeza. Ia m éd ia ta fn en té  sus 
ayu dan tes c o r r ie ro n  h acia  eí r e g í-  
m íe n lo -1 d e  huíshes.- 

G can do  ej. u o ro n a l d e  Üui.anos se 
en te ró  d e  qu e  se la o rd en ab a  á e  qu e 
buscase un v 
p ss  a !a o ira  

'  d a a te , ah ogan d o
c J4n> ai se ls  p e rm itir ía  a travesar a 
nadó* 6 n o  con  sus hu íanos,

¿ v e d a n te  re p lic ó  que, Induda

d e S o la h u e -  
tran qu ilo , a 

a d i l ió s  p u e b le r i
n os  p er fu m ad os  de-ro m e ro  y  d e  jun -

cao íón  a lguna sen tim en ta l q u e  espera  
y a n ta  a la s  cosas y  a  lo s-sesea  c o n  ia 
v i g ín id a d  d e  las 'p r im era s  ilu s ion es . 
S i y o  n o ’ cb n oc le rá -ab aú to r  d e  Musa 
Ingenua, m e  lo  f ig u ra r ía  b a rb iiam  i- 
ñ o ; iú f  ñ tíh V ié ttén d o 'd é  ju t g L r  d e jo s

ai so lic ita ran  hum iiián fcé.lin iosn?, eh- 
cué’n íransé dssaspérados ó in ac tivos
con tem p lan do ; co n  fié ra  a m arga ra  e l p res id id a  p o r  e l  s eñ o r  A t ir ió le s  y  
d esa lien to  d e  su m ise ro  h o g a r . co n  asistencia  d e  los ¡ :señores  Pa la -

iS o o  acaso lo s  irrE oiona !|?, to can te  0¡ Q r té g a 'M á i¿ a ,-H O T q n e8, 'V a len -
?  la  V !dat & - “ «JOt co n d ic ió n  q o o  lo s  MC,,’3| p ^ fír o  y  VaHadárT se  reu n ió

fu n d a  a :  los  g ran d es  serviciG s 
v ie n e  p res tan d o  a la  ío ca iid a á  .en 
ob ras jp ü b licas  d e  in te rés  g e n e ra l y  
por^su p ro te c c ió n  envusbasta a la  en-

l e í  m m  m  corpas . « ¡ «
8cC6C€rtfs etc» r ** n 1 ••

j —Ayer r-egeesd-a Madridfil m^gi?» 
\ Irado del Tribunal Supremo B. Vi- 
! cente Martín Gsrecsáp."

—Desde hace varios días guarda

Siga elmopimiGaío

•i, baj 
: solariega. ..... f
} No es ási si poeta pero sí ló son sus

Versos/ .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ]
Es el amor, él amor esperanzado y 

púdico que florece solo en ios jardi
nes de la primera 'juventud,' el que 
inspiró a Vázqaez de: Sola este su úl- | 
timo libro. 58 |

El poeta cree aún en la eternidad l 
de las exaltaciones pasionales y en la • 
eficacia de los juramentos y proma- 

e hicimos una tarde, una noche

humano??. ^
¡No lb éé; pérd‘'vec qué Taz. a?es 

encuéntran en el suelo semillas 0 in
sectos en el aire, que sin esfuerzo 
proveen su nutrición.

No se acaban de agostar unas hier
bas, cuando espontáneatnsate surgen 
otras nuevas, de máa lozanía, que ali
mentan multitud de animales; hasta 
para las fieras tiene la tierra que co
mer, .entre el sombrío rámaje de sus 
bosques y las profundidades de sns 
abismos, y sólamenfce el| hombre, el 
Rey de la creación, la predilecta obra 
de DI03, por egoísmo de sus seme
jantes, vive famélico y se muere en 
la flor de su juventud, o dase pSí-ado 
se mata.por faita de alimeato. Y  cosa 

j rara, digna de atención por- lo alto 
¡ que habla en favor de la masa irr£= ? 
\ deñta. /
\ Ea los sangrientos dramas que a 1 

diario ofrece la miseria, destácase un \ 
contraste que 63 verdaderamente sin
gular.

ayer* la Oómí'sióú niG'mcipál dé Tiés- 
tes, acordando:"

La celebración dé úaá fiesta auto
movilista, a la quó; pcfiráa. concurrir 
por lo menos, automóviles de la pro
vincia y  de la región, - quedando en
cargada de ía organización da esta 
fiesta una Comisión' especial de afi* 
cíonádoa al automovilismo, éoñ la 
cooperación dél Ayuntamiento. '

El pago de ios impuestos S6rá de 
cuenta de la Comisión organizadora
7 ' ‘ 
que
grama. .or&9kv<¿:.u

Que sédirijáh cartas a Tos Ayunta- 
mientoé de- Andalucía, p-ara- que se 
sirvan remitir 1 stas de prppíétarios 
de automóviles y que se excité el ce
lo de la-prensa de Andalucía para 
que haga! a propaganda de esta fiesta.
- - * .... 

* *
El Comité ejecutivo de la Exposi-

mo Marios.
í - --Se h¿«»; hospedado en el hotel 

París; Mí . F. Dumouiin y fsmilis, don 
' Ernesto Alegría y señora, Mariano. 
¡ Sems y familia, Mr. Guindo y señora,; 

don Gustavo Lapresto y .señora; den¿

Ala
Sigue ¿Tmóvimiento de-ladrones y 

tiñiáciores por todaJá eapitaí.
• E i día 5 él time- de tres mil y picó
de pesetas a doña Rafaela Serra, no- ; Exilie"'Tuló f  KTv7liíoF~uente7. 
ticm.que ocultó la poíieia a la Prensa 
y qué no obstante esta ia publicó.

A  ,renglón seguido, es decir, ante
anoche; es .timado tambiéa e! vecino 
de Beiíahadux (Almerís) D. Lorenzo 
Cifuentes; noticia que igual menté ha 
ocultado iá policía y que igualmente 
qué lá anterior fia visto la luz pública.
- :Y  por último; ayer, a las nueve de

i m m r n m  m m

F  Ia mañana, Encarnación Aranda, que i terminación del s
“ v J «p;A^?miPPráñ'gró«?A! nrn. tiene ostsblecida una taberna en la \ rá a ia Audiencia 

y c P ' calle de Mañas número 3, víó.; pon !■= < fimnlB7.amíenfnB.
natural sorpresa, al |r a abriría, qu

pas qu
p o uña mafiana, no importa al pie de 

.ilí domó ¡a rebeldía de la bestia v q^é reja, mientras besábamos'unos
, _ . asustada, y 'e n tra n d o  en  é í ío  se  d e jó

casas 89 habitas; esa? . íievsr a flir  de sgua, Centenares de - envolvía 
«•Sis se cuentan por cientos; hsüá Ygíalánós lo imitaron.- - •• ¡ azules, n

P a e s

«s is  están pidiendo obras; csas i  la  medio del río, y bajo si empuje * 
tasas no pueden seguir én ei eatá - ' Me'Ta impetuosa corriente, los solda
do latihigiénico en que se ancuen- ^  íaeron agarrotados por ei frío, 
trin, aunque co sea más que mí- Muchas se ¿bogaron esn sns caballos. • 
íando por ia sslud de I03 desgra- i; ° iVQS 36 esforzaban, nadando, por 
ciadoj que en ellss se pudren. Si Ía orilla, y . s e c a s e  orgullo-

& D¿ x qcn e f  ■

exijá 8i cumplimiento de • -fee > ontusiasmo, esa idolatría no 
lis Ore eninzae, da.do-ca¿o ds que decayeren un momento. Las tropas

labios de mujer ferviente que nos 
en ía caricia áe sus ojos 

_ negros o garzos.
¿mor hacia uña mujer es para 

el poeta algo a^soroente y exclusivo 
que Jesusee rechazar indignado y 
compasivoTos brazos que se le tien
den, los'labios que le piden besos y 
Tós ojo's "qué - suplican si no son los 
de la.mujer amada.- 

Así son íes ilusiones y : Ioá senti- 
j3£e¡xt03 que- todos- albergamos en 
‘naos‘Jos corazones cuando CGmeEza- 
eígs á deletrear 
de la vida.

£a. 5 cló.n de productos agrícolas se re- 
Por ligeras c-fensas ai decoro, .I03 [ najó ayer, presidido por el alcalde 

hambrieutos arriesgan la vida y com- f señor Auriotes "y con asistencia de 
prometen Ja libertad, saerifluándolo ( ios-señores López fie ía .Cámárá, pre* 
tpdoenaras del honor, mientras que \ siáenta de lá Cámara de Comercio; 

' aguantan con estoicismo de esparta-1 Marqués de Dfiár, presidan e áe la 
■ uos, loa zarpazos de ía necesidad, y * Cámara Agrícola; Aimsgró Cá dsnas, 

contemplas cual-si. tuviesen ligados ; Palacios, Ortega, Horqnés, Yalenzue- 
sus miembros, la inanición deia-en- ; lsf Gómez.dé la Cruz, director de La 
trañable compañía, los doloridos j Publicidad, y Pizarro, 
ayes -del hijo-idolatrado, por no in- | Se-acaerda, en vista de que por la 
enrrir en el dictado de ladrón.. j suspensión ds trabajos qué ha suffi- 

Y  va pissrdo el tiempo, se estre- \ do ia Exposición, a consecüéncia del 
chan las mstaneias  ̂el organismo se f acuerdo ¿e suspensión de las fiestas 
extenúa, la voluntad flaquea, los ojos t del Corpus, adoptado por ei Ayún- 
se ñubígn, ei desastroso fin está cer- ; tsmieutó, no hay tiempo material 
cañe/ 60 hay rayo de esperaoza, y | para terminar loé trabajos dé orgahi- 
saelc ssceáer que. éi ansia-de vivir, | zacfóii, se acuerda aplazaría hasta 
esa ignóctda entraña que por-llamar- • 1916/en cuyas fies tas del Corpus se

¡a
..........  .. ._  ,  , . f ..... v . .  .... „ . . . que

habían |cacturado e» candado y ro
bado del interior dinero y efectos 
qué guardaba....

Y siga e! movimiento.

Un zulú deíeiíido
Ayer tarde se encon raba en la » 

Puerta Real un nofe?-e niño japonés, 
que eñ unión de^varias personas de i 
su fámilia se dedica a vender curio- «

Rsoibidos ios antecedentes q.?¿e fal
taban para pérfeceionar y ultimar lá 
causa instruida contra Celedonio Mar
tínez, sübre homicidio del sereno- 
José Mitláa Garrido, hoy o mañana, 
dictará el juez de: Campillo, acto áe> 

sumirlo y ss remití- 
con Jos cpóHunos;,

emplazamientos.
| Eí j uzgado ha denegado el mostrar- 
í se ‘parte en ía causa, 'como acu¿aá..‘r. 
; particular, ai individuo sereno de la 
1 calle de San Jerónimo, que pasaba
* por s.sr hijo d¿í interfecto, en aíen-
• ción a proceder de la Casa Cuna, de. 

donde lo s.-có el José Mitián.

Lss subslsíeáeias
El Gobernador civil ha impuesto 

multas a oace propietarios de Izna- 
lloz por no presentar las relacionessidaáes de papel de cóiores.

T̂Jao de los zulú8 que de oóñünto jeradas que sel 
siguen y mástraísn a ios infelices ex- . jo», eerea'es qut 
tranjeres, llamado Fernando Moilhe- iíúrú
ro, de diez y ocho años de edad, co- Jl¿i alcalde de Enósear se h?, 
m6nzó a molestar al pequeño jspe- i cantado de varias partidas de trigo 

punto de pegarle un q0 aqueL término, conforme io orde-

!es tenían pedidas de 
que poso.: 11 en la acíns-

ín-

hÓ3, hasta el punto de 
puntapié que le tiró a tierra/

Varic-s transeúntes protestaren in
dignados del proceder del satvoje, y 
ésta continuó mofándose deí niño.

En aquel momento cruzaba ñor la 
Puerta Real el jefe da Seguridad don 
Julio Maeso, al que denunciaron cJ 
heeh . •

Indignado ignaSmeht6 del bárbaro

nado en ia ¡Ley. de subsistencias.
EL m/láqio alcalde, a vista ¿3 la su» 

bida que ios pauafie.os-han acorda
do de: .pin, =h¿. tablas re
guladoras fie p&a-mxshicípaí. 1

ES cenlsasrio íg  éerbáfites/í
Han qavdado ebhstitaíáss en 

tril, Guadix y A’.hama, las juatás» lo-"

•
¿id

atropello, 6l señor Maeso se dirigió 1 cales dei centendrio de Garvantes..



ÍJOYEElADÉMODi:
m €s§§ miz jimia

Los sucesos de Iírabo
El Gobernador civil señor Soler y 

Casajuana manifestó ayer, qne había 
puesto un oficio al jefe de lá Guardia 
civil, para que felicitara al cabo de 
aquel cuerpo D. Lui3 Muñoz Muraga 
y  guardia Francisco Rodríguez Tovar, 
por su comportamiento en los Buce- 9 
sos de Itrabo.

El señor Soler ha pedido también 
al ministro de la Gobernación una 
recompensa para dichos individuos.

Al mismo tiempo manifestó el Go- f 
bernador, queenltrsbo, Almuñéear y s 
otros pueblos de la Costa, reiDa tran- r 
quilidad según I03 partes oficiales ' 
que obran en su poder.
La Fiesta de ia Flor en Granada f
Gon incesante trabajo continúa sus | 

gestiones ia Comisión de festejos de \ 
la Asociación general de Dependien- tí 
tes de Comercio de esta plaza, en pro f 
del más extraordinario éxito de tan 
simpática fiesta, que hace tiempo de
bió t celebrarse en nuestra hermosa 
Granada con destino al mismo fin 
que la realiza la expresada Comisión: 
a beneficio del ropero permanente y 
almacén de víveres de la distinguida 
Junta de Damas de la Cruz Roja.

| Alcalá Z-jmora, presidente de la sec- 
l clón de Derecho, de dicho Congreso,
! serán los encargados de los discursos 
\ inaugurales.I Las sguas potables
| Ss ha dictado ía Real orden dispo

niendo, que loa inspectores provin
ciales de Sanidad, en un plazo máxi
mo de tres meses, recojan ios datos = 
consignados en su cuestionario, pu- í 
blicado en la Gaceta de Madrid, en 
relación con el abastecimiento de ;; 
aguas de la capital de la p- evincia y  ? 
de las poblaciones de mayor vecin-1 
dario, comprendidas en su territorio ; 

¡ y confeccionen una monografía con 
| les datos recogidos en cada pobla- 
| eión estudiada, la que remitirán a es- 
| te Ministerio antes de primero de ; 
i Julio del año actual. »

io s  tranvías de Granada
Por acuerdo de la junta general ce

lebrada en 28 del pasado por la so
ciedad ‘ ‘Tranvías eléctricos de Gra
nada", a partir del día 10 de los co
rrientes se pagará a los señores ac
cionistas un dividendo de 20 pesetas 
por acción, libre de impuestos, con
tra cupón nú n.10.

Las recaudaciones obtenidas por 
dicha Sociedad desde l.° de Enero a 
31 de Marzo del presente año, son:

Viajeros, 89.177,25 pesetas. Mercan
cías, 2*845,36. Total, 114.02261.

Durante el mismo período de 1914, 
se recaudaron 75.182,93 pesetas, ha
biendo por tanto este año una dife
rencia en más, de 38.839,68 pesetas.

El Sur de España

..nunníhinn iiftjirm-’m' j i ^
cuartilla que m8 arrebata el cajista)*

• •.-.i-X'X&ÍAti

es un melodrama, donde hay de todo 
como en botica; argumento espeluz: 
nante, bandidos, c ciques rurales, 
(¿será lo mismo?), curas virtuosos, 
ocros que no lo son tanto, muchachos 

¡ traviesos, tenorios dQ pan llevar, mo- 
P;.zas seducidas, guardia civil, primera 
| comunión, tiros, incienso, campanas, 
| órgano y ¡qué se yo!
| Con eitos elementos, sazonados 
i fuertemente con toda oíase de espe- 
! cías, desde la sal en grano a la mos- 
S taza más estimulante, La sobrina, del 
- cura resultó un guiso muy del gusto 
¡i de los paladares que anoche la sabo- 
{ rearon.
f El público rió mucho durante toda 
) la obra, se emocionó a rato ■ y aplau

TO S
¡ Caminos
ña, IíneaL__________y _______ ____ .
las fechas qae se expresan, han sido: ' repstldas «veces a los intérpretes de 

Del 20 al 30 de Marzo de 1915, pe- Ia °bra. ^SE CURA CON EL =
JARABE AL NARCIL YER

ioform&cfdii oQdo!
Guardia civil

i .La de Zsgra ha denunciado a Ja- 
\ vier Válverde, por pastoreo abusivo. 
} La misma ha detenido a Valentín 
• Pérez Ortiz y Gregorio López Coca, 
.• por promover un fuerte escándalo.I Vacante
\. Se encuentran vacantes la plaza de

pá^eTeTbjeto? áye“r visitaron los ! S  
señores que componen la Junta dela
festejos a la presidenta, la Excma. se
ñora doña Teresa Hernández, viuda 
de López Montes, y a la secretaria, 
la señorita Ana Sólo de Zaldívar, sa
liendo altamamente satisfechos de la 
buena acogida que les dispensó, pues 
nunca como en las actuales circuns- ¿ 
tancias. dijeron, era más necesario la \ 
celebración de festivales como el in-1 
dicado. f,

Qaedaron perfectamente de acuer- g 
do en ia celebración de dicha fiesta í 
el primer domingo de Mayo, unien- ¿ 
do su valioso concurso para 
esplendor de ia mencionada fiesta.

Efi i! I l l l l l l l l i i
Preséntese

En el Decanato de Beneficencia de 
be presentarse, acompañado de su 
padre, Manuel González Ruiz, que el 
día 30 de Marzo fué mordido po“ un 
perro hidrófobo, a fin de someterlo 
a un tratamiento antirrábico.

Se ignora el domicilio del citado.
Tiro al blanco

Los lun68, miércoles y viernes, las 
fuerzas de Córdoba tiran al blanco 
en el pOtígoncrde-SairMiguelj-de tres 
y  media a cinco de la tarde.

Por este aviso se advierten las pre
cauciones del caso.

Obras
Ayer trabajaron 135 peones.

noticias é  Motril
7 de Abril.

Hoy era el día señalado para que 
las fábricas azucareras emDezaran su 
campaña, y solamente lo ha verifica
do la de los señores Agreia, sin s - 
berse cuándo empezarán las demás», 
porque no deponen de carbón.

Se C'ee es probable que empiecen 
en breve plazo la campaña las fábri
cas de San Luis y San Fernando, pe
ro como antes digo, nada hay aún 
seguro.

• 8 de Abri1.
Hoy han sido conducid:s a la cár

cel de esta población nueve presos 
del pueblo de Olivar.

Fuerzas de la Gqa dia civil se han 
quedado en Almuñéear, por si fuesen 
necesarios sus servicios.

Sigue sin resolver el problema de 
las subsistencias, pues todas las me
didas adoptadas resultan ineficaces 
para remediar el hambre reinante.— 
El córresponsal.

:&as obras áe Manten '
El presidente de !a República de 

Guatemala docto? D. Manuel Estrada 
Cabrera, ha encardado una edición 
especial de nueve mil ejemplares de 
las obres de Marden, para difundirlas 
entre la niñez y ia jnveutnd guate
maltecas, cusí poderoso estimuló de 
©ducacióu nacional. Es un ejemplo 
hermosísimo de amor al verdadero 
progreso, que como los dados en el 
mismo particul r.por Norte América, 
Japón, Italia y otess naciones, debie
ra seguir el Gobierno ispañ^l, ad
quiriendo con de-tino a las bibliote
cas escolares y circulantes, las cbr33 
del célebre escritor nortesmeiicano, 
vertidas a nuestro idioma.

En la Diputación
-Comisión provincial.—Para hoy ha 

sido citada la Comisión provincial.
El pago a las nodrizas.—Durante ¡es 

días Í2  y 13 del aetual, se les abona
rán sttH .haberes a las nodriza exper
ma é interna1», de la Casa de expósi
tos.

Juicio do exenciones.—Ayer se veri
fico ante IaComiá¡ón mixta el juicio 
de exenciones de Ies mozos de Santa- 
fé, Ambrós, B?iie8na, Caparacena y 
tlijnela.

Hoy se veráo los expendientes de 
ilos de Gheuchina, Ciillar Vega, Escú- 
aar, Fuente Vaqueros, Gabia Chica y 
«Gabia Grande.

Congreso de doctores

médico titular de Pinos Genil y Güe 
jar Sierra.\ Administración municipal

i El Gobernador civil ha aprobado 
\ el expediente de arbitrios extraerdi- 
; narios formado por el Ayuntamiento 
¿ de Orce.

—La misma autoridad ha aprobado 
el presupuesto de atenciones carcela- 
aias de Granada.

tas ampliaciones íoíográSeas
Hemos recibido otra remesa de 

ampliaciones fotográficas, que por 
mayor jj contrato especial con la casa de J. 

| Luque, de Madrid, servimos a nues- 
| tros lectores en las ventajosas condi- 
í clones que tenemos publicadas.
'  Estas remesas la forman las am

pliaciones que comprenden los si- 
’ guientes números:
• 7,8,18,54,55,59,61,62 63,65,72, 
86, 90. 91, 92. 93. ;94, 97, 88, 99. 100, 
101, 102, 103,104.105,106. 107, 108, 
110, 112,113, 114,115, 116,117, 120,

 ̂126 y 131.
• Los interesados pueden recogerlas 
en nuestra administración.

setas 158.995. Dal ídem, ídem de 1914, 
180,656. Disminución, 21.661.

Del l.° de Enero ai 31 de Mar; o de ? 
1915,1.097.165. Del ídem, ídem de t 
1914,1.346,351. Dísminuóión, 249.186. \ 

í  El cine de Motril \
i El Gobernador ha ordenado la 
■ clausura del cine de Motril, hasta tan- * 
¡ to que en dicho local se hagan cier- * 
| tas reformas.

Cas@s y cosas
Heridos.—En la Casa de Socorro 

han sido curados:
José Bailón Gómez, de cincuenta y 

dos años, de herida contusa en el pie 
izquierdo y erosiones en el derecho, 
producidas por accidente del traba
jo, en su oficio de albañil; Juan Goz- 
mán, de quince, de epistasis; Andrés 
Vílchez Galado, de treinta y siete, de 
herida contusa en el labio inferior y 
Miguel González Muñoz, de veinti
séis, de herida contusa en el dedo 
medio derecho.

Los dos últimos individuos son in
térpretes, y  por motivos sin impor
tancia riñeron ayer, producidJdose 
las lesiones que sufren.

El demonio las descarga.—Eduardo 
Montero Aguilera, que ayer tarde en
señaba un arma de faego a varias 
personas, tuvo el sobresalto de que 
al caérsele al suelo se le disparara, 
sin que afortunámente los proyecti
les hirieran a nadie.

¡Ojo! qne el.demonio las dispara.

“CeoseiDus Tresíjano
Reconocidas'como la primera marca 

española».

De éstos se distinguieren el señor 
Reig y la señorita Asquerino, que 
llevaron, puede decirse, todo el peso 
del melodrama. Los demás muy dis
cretos.

En suma, tenemos Sobrina del Cu- 
ra. sino para l¿s do3cientes noches 
de Madrid, para alganaá, por Jo me
nos. '

Después del melodrama represen
tóse la graciosa comedia El hogar ale
gre, muy bien desempeñada por las 
señoritas Cañete, Angulo, y los seño
res Soler, Roa Molina, Dular y Par
dillo.—A. del Castillo.■ cr . . i ‘ -5 i

* * : •
Esta noche se pondrá en escena la 

finísima comedia en dos actos del. 
ilustre literato Gregorio Martínez Sie
rra, La sombra del padre, una de las 
más bellas producciones del aplaudi
do anfcor.

En segundo lugar se representará 
el celebradísimo melodrama ea dos 
actos dividido en cuatro cuadros ori
ginal-de Carlos Árniches La sobrina 
del cura, estrenado anoche con rui
doso éxito, y para el cual han pintado 
decoraciones los escenógrafos seño
res Garríguez y Palomares.

Mañana domingo grandioso pro
grama extraordinario.

En eernaníes
Hoy se proyecta en este Coliseo un | 

grandioso estreno, cuya protagonista ¡
& bellísima artista M. Robinne, está 1 
inimitable, y h&ce una verdadera \ 
creación; se titula Las lágrimas del \
perdón, tiene tres partes y ©s una ver-1 .

f dadera joya artística de la Casa Pathó j  tales métricos. Eatrada 00-Total^exi» 
— ‘ ■ “ tesela, 770. 8e veadieros 88

la mañana y se oculta a ’ las seis de 
tarde.
Jubileo perpetuo.-En la Capilla Real 

Nu .stra SeSora de las Angustias, Es cía 
vas del - agrado Corazón y en las Misio
neras de María Inmaculada (Gallejón 
de López Argüeta).

Bosarlo.—En la Catedral, Capilla 
Real, san José, san. Matías y san Ilde
fonso, a las ocho de la mañana; en las 
demás parroquias, Capilla de la Miseri
cordia, los Hospitalices, a la oración. 
En san Juan de Dios, a las siete de la 
noche.

Misas rezadas.—En la Catedral, a 
las ocho, ocho y media y nueve.—En la 
Capilla Real, a las ocho y media.—En 
san Andrés, san Ildefonso, san Matías y 
san José, a las ocho.—En el Seminario, 
alas siete.—En santa Paula, a las síe- 
y media.—En san Pedro, alas ocho.— 
En la Magdalena, las Capuchinas y Sa
grado Corazón de Jesús, hay misas'de 
media en media hora, desde las siete 
hasta las doce de la mañana.—En la 
Colegiata, las Angustias, san Juan de 
los Reyes y Capuchinos, desde 1 s seis 
a las diez. En los Hóspitalicos y san 
Juan de Dios, desde las siete a las diez 
de la mañana. En santa Escolástica, a 
las ocho, ocho y media y nueve.

Misa oantada.— Ea ia Catedral \ y 
Capilla Real, a las nueve menos cuarto.

En las Recogidas, a las nueve.
Misa de dooe.—En las Angustias, san 

Justo. Magdalena y Recogidas. ' •
Salve’cantada.=En la Catedral ante 

él altar de Nuestra Señora de la Antigua, 
a las cuatro de la tarde. En Santa Esco
lástica, Magdalena, San Justo y Nuestra 
Señora de las Angustias* Sagrado Cora
zón de Jesús, a la oración. En San Juan 
deDiosJy en los Hospitalicos a las siete 
de la noche. En las Carmelitas Calzadas.

Misas de sábado en honor de la 
Virgen—En el Seminario, a las siete. 
En la Catedral, a las siete y media. En 
San Justen, * los Hospitalicos, Sánta Es
colástica y San Andrés, a las ochó y me
dia. En la Magdalena, a las nueve^En las 
Angustias, a las diez.

Novena.—A la Virgen de la Fe, en 
san Antón, a las seis y media de la tar-
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de.
Pe-A sán Francisco de Paula, en san 

dro* a las cinco de la tarde.
A la Divina Pastora, en los Capuchi

nos, a igual hora.
Visita de la Corte de María—Nues

tra Señora de la Antigua, en la Cate
dral.

BoiETiH flama
SEfflOK DBMESeSOOS

Alhándlga de granos 
Granada 8 de Abril de 1916 

Trigo.—Sobrante anterior, 7/0 quim-

noticias mineros
í Títulos—Se encuentran en el Go- 
[ bierno civil a disposición de los ínte- 
i resados, los' siguientes títulos mine-
• roe:
j De la mina «Pepe el sabio», a favor 
j de D. Enrique Hernández Pariente, 
í de las llamadas «El Gerente> y «Pó- 
; rez salto», para el mismo señor.
| De la conocida por «La Carolina», 

a favor de D. Manuel Castañeda Gon
zález.

De la de «Los Apaches», para don 
E irique Fernández.

Dé las titaladas *San Luis», «Vtr- \ 
gen del Carmen» y «Corazón de Je- j 
sú:», a favor déla sociedad «Minas i 
de ia costa granadina»¿ . j

De la llamada «Corazón de Jesús», 
a favor de D. Juan Antonio Zabala y 
Baas.

De la conocida por ‘ La Perdiz», a 
favor de D. Francisco González Ley va.
• De la mina «Virgen da la Cabeza», 
a f*vor de D. Juan de Dios Castro 
Hernández.

De la llamada «San Dionisio», ex
pedido a nombre de D. Federico Gar
cía del Rea!.

De ¡a titulada «Complemento», a 
favor de D. Juan Leiva Narváez.

De la conocida por «Santa Clotil
de», a nombre de D. Antonio Váz
quez López y de la llamada Nuestra 
Señora del Rosario», a favor de don 
Francisco González L. yva.

Solicitud.—Ha solicitado 12 perte
nencias de mineral de hierro, con el 
título de «Herminia», en ol término 
de Ferréira, D. Francisco Romero 
Reyes.

Registros mineros.—Don José Gonzá
lez Salinas hasoúcifcado 270 pertenen- 
ciis de hierro.gcon.ellnombre de “San 
Rafdol“ en los términos municipales 
de Ataifs.y Caparacóna,.

Notas diversas
La política

El alcalde de Pulianas ha oficiado 
al Gobernador civil, participándole 
que por consecuencia de las pasiones 
políticas se altera el orden con fre
cuencia, *.or 1c cual le pide ei envío 
de Guardia civil.

Iglesia clausurada
El alcalde de Joviles ha decretado 

la clausura de la Iglesia de aquel pue
blo, por haber informado el arqui
tecto municipal que amenazaba ruina.

Los ganaderos
Ei 25 del corriente .celebrará en 

Madrid junta general ordinaria la 
Asociación de ganaderos del reino.

«Boletín del Centro Artístico»
Ha comenzado a publicarse, bajo el 

nombre de Boletín del Centro Artís
tico, una interesante revista mensual 
de Arte y Literatnrs, eñ cuyo primer 
número aparecen notable i artículos 
sobre la labor del Centro

EB

Necrología

Freres.
... ,, .......... ..... .. e Para mañana domingo se preparan
Rechácense dentífricos inferieres y  | dos grandiosos programas paralas 
a engaños del que intente reempla- i funciones de tarde.

7ar|al Licor del Polo. Frasco, 1,50. | §2¡ÓE RSOlO

Esta noche sejestrenará la hermosí
sima película en tres partes, “El prín
cipe !oco“, verdadero acontecimiento

_  cinematográfico, por sn interesantísi- -
Falleoió anteayer en esta ciudad, el 1 mo argumento y de admirable foto- : 

beneficiado de la Catedral D. Anto- í grafía.
nlo García Segura, sacerdote virtuo- ¿ Además se estrenará una artística 
so que contaba con generales simpa- \ película titulada “España pintoresca", 
tías por sus excelentes cualidades de \ Mañana domiBgo, fanciones de tar- 
bondad y caridad cristiana. | de y concierto por la banda del re* .

El señor García Segura fuó duran- í gimiento de Córdoba, 
te muchos años coadjutor déla pa-i LllX EÍ6II
rroquia de la Msgdalena; después faé 
nombrado canónigo de Sigñenza, y 

i en virtud de permuta beneficiado de 
está Metropolitana.

i Al entierro verificado ayer, asistió 
> la Hermandad de San Pedro, (de la 
i que el finado formaba parte), el cle- 
¿ ro parroquial de San Matías y ñame- 
. rosos compañeros del finado.

Damos nuestro sincero pésame a 
í la afligida familia del séñ ¿r García 
Segura.

i —También ha fallecido en esta ca
pital, la religiosa del convento del 

; Corazón de Jesús, (ribrra del Genil) 
i; sor Angeles Echevarría Peralta, 
i —En Madrid ha fallecido la virtuo
sa señora D.a María Teresa Gómez de 
Figueroa, madre del administrador 

, de Met aldo de Madrid D. Antonio 
Santias.

■ Nuestro sentido pésame a su dis- 
¡ tingnida familia.

Esta noche se pondrá en escena la 
preciosísima zarzuela da episodios 
policíacos, titilada El refajo amari
llo', abundan en ella las persecucio 
ne? de la polieía a unos apaches y 
tiene situaciones emocionantes.

En primer término, La Patria 
Chica.

Para mañana, después de los toros, 
empezará un sugestivo program?.

¿e un

En Isabel la eaíólica
L a  sobrina del cura

. Según rezaba el programa de ano- j 
che, «continúa esta obra represen- ? 
tándose en Madrid después de haber 
alcanzado doscientas representacio
nes.» Ello será verdad y dado el cau- * 
ce por donde discurre el gusto del 
público en los días presentes nada 
tiene de extraordinario que así suca- ; 
da. La sobrina del cura es un melo
drama de Carlos Arniches coa todas 
las de la ley; entiéndase, con todas > 
las de la ley del .actual melodrama, i 
género que debe su vida y bu arraigo ‘ 
a una discreta actriz que ha sabido 1 
imponerlo. |

No es esta ocasión de hacer crítica ! 
honda del melodrama en general, y ¡ 
menos de La sofirina del cura en par- ) 
ticular; ni aunque ocasión fuera sería 
yo el “  
me parece 
lodrama no deben de aplicarse los 
cánones de la crítica corriente, ya ¡ 
que se trata de un género especialí- } 
simo, sui génesis. Dejémonos, pues, ' 
de crítieas, concretándonos a decir

No se han hecho señalamientos de 
vistas para la audiencia del día de 
hoy.

Nombramientos
Por la Sala de Gobierno de esta 

Audiencia terriíoria , han sido nom
brados:

Juez municipal de Gabia Chiea, 
don Antonio Suárez Martín.

Idem propietario de Acequias, don 
Rafael Taboads Moñoz.

Idem suplente del referid > pueblo, 
don Emilio Raíz Go’nzá'ez.

Fiscal municipal de Loja, B. Fran
cisco (Dardenete Calleja.

Los aspirantes a la Judicatura
Se ha dictado una Real orden die- 

poniendo que en- el plazo de treinta 
días, a contar desde el l.° de! actual, 
podrán los aspirantes a .la Judicatura 
que lleven un año de prácticas, e< ser 
incluidos en ía lista - a que 88 rt fiare 
la regla 3 a dél artículo 5.° deí Real 
decreto de .8 ¿e Febrero próximo pa
sado, para ei,desempaño interino de 
los Registros de la Propiedad.

LICENCIADO CON CHILLOS

Notas taurinas

Í51 Cemité Central, organizador de * La Prensa, or Antonio Guglieri; El

&a corrida del domingo
llamado a tal menester. Es más, \ , Ayer quedó abi rto .al público el 
trece a mí qu8 al moderno me- 1 despacho de billetes para la corrida

..................... de mañana domingo, haciéndose una
comiiierable venta de localidades. 
Hoy se pondrán a la venta las entra
da- generales de sombra y sol. .

uo ctiixcao, wuaaaBuuuu» a uccir , 03ta úe c neo a siete, estarán 
lisa y llanamente que La sobrina del \ manifiesto en los corrales de la 
cura tuvo anoche más virtud que i P*aza los seis toros de Nanéín para 
cualquiera de las grandes obras que Que el público pueda apreciarlos.

«ate Congreso, participa a todos los 
doctores inscriptos, que ya están Ies 
trabaj<03 de otg¿nizaeíón próximos a 
■terminarse; qve se han designado 
ilas secciones ae las difáré :te*. Facul- 
ítades; ei di a 22 del corriente, será la 
aesic'Vi inAugaral qu« se verificará en 
©1 Pa^raninfo de la Universidad Cen
tral. S. M- éí Rey presidirá sta mag- 
aa asan úsiea, que tendrá 1 más alta y 
jrarmínq represen;ación de las demás 
Universii españolas.

El E x c m D .  Francisco Ber 
g&míu, ex ministro de Instrucción 
pública y ei eminente orador señor

Teatro de Lope de Vega y  la guerra 
de Granada; La Alcszaba ea la Alham- 
bra, por Alberto A. CieDfaegos;Nues- 
tros artistas jóvenes: Antonio López 
Sanche; El dolor de tu ausencia, poe
sía de Andrés Vázquez de Sola; Cari
catura de Tórtola Valencia, por San
cho; Vida dei Centro; Biliografía, y 
por último, el Concurso de portadas 
para este Boletín, en el que podrán 
tomar parte todos los socios del Cen
tro, habiendo nn premio de cincuen
ta pesetas.

Larga vida deseamos al nuevo com
pañero.

en recien es temporadas se han re 
presentado en los escenarios grana
dinos, puesto que llenó materialmen
te el gran teatro de Isabel la Católica 
de público distinguido.

Pocas, muy pocas, íueroa las loca
lidades qne se vieron vacías y, desde 
luego, ningún palco. Esta virtud de 
La sobrina del cura, sería bastante 
para que la miráramos con simpatía 
los que tenemos la flaqueza de sen
tir y lamentar el injustificado desdén 
que se siente ea Granada por el tea
tro.

La sobrina del cura, según creo ha 
ber dicho antes, (no estoy muy segu
ro de e lo, porque cuartilla escrita,

Por la línea de Andaluces llegará 
está Hocha el vaiien e espada Bel- 
monte y  sn cuadrilla, siendo muchos 
los aficionados y entusiastas que se 
proponen ir a esperarlo.

isUgtom
Santos dclrlia,— San Ezequieí, pro

feta.
Liturgia.—La misa y oficio divino 

son del sábado icfraoctava de Resu
rrección, coa rito semidoble y color 
blanco.

Jabilse Ss laa 40 ¿toras. En las 
Recogidas.

Se manifiesta a las siete y media de

quintales,
al precio de 39,76 pes- taa —Sobrante 
682 quintales.

El precio del trigo por fanega fuó 
de 16,75 a 17,25.

Cebada, a 22,72.
Habas, a 24,25 
Teros, a 19,29. '
Arena, a 7,50 fanega.

Les Osaka
Ultimas cotizaciones de estos al a» ne

nes!
Cebada a 21,21 pesetas los 100 kilos, 

(a 28 reales 33 ídem).
Habas a 2T pesetas los 100 kilos, (a 

52 reales los 44 ídem). 
g^Avena, a 22,75 pesetas los 100 kilos, (a 
80 reales los 60 ídem)

Yeros, a 18,30 pesetas los 100 kilos, (a 
fA reales los 58 ídem).

Beza, a 18 30 pesetas los 100 kilos, a) 
44 reales los 60 ídem).

Aceite, a 108,69 pesetas los 100 kilo* 
(a 50 reales los l l  y 1¡2 ídem).

Jabón blanco superior* a 8 pesetas 
los 11 y 1¡2 kilos.

Leche condenssda, 44 pesetas caja con 
48 botes.

Vinagre, a 35 pesetas los 100 litros.
Matadero

4ysr *.s carsízt:'- n en e-. Matadero 
12 re sea mayores, coa peso de 2189 ki
los, de 1,90 a 2*25 pesetas cada ua_; 14 
borregos, con.136, a 1,85.

m m ñ  DE GRÜHH3B
Servicio da la plaza para hoy

Parada, Artillería y Caballería.—Jefe 
de día, don Juan Ramírez Cassinello, 
teniente coronel de Artillería.—Imagi
naria, don Luis Lombarte Serrano, co
mandante de Artillería.-—Hospital y 
provisiones, don Gabino Iglesias Gar
cía, capitán de Caballería.Beneficencia y Sanidad 

Ayer se repartieron en la Asociación 
de Caridad fcOO raciones de comida.

Ea el Asilo nocturno pernoctaron an
teanoche 27 pobres.

Movimiento de población 
*.yer 1 nacimiento y 2 defuncioses.

' eeiOH DE SSPECTfieiíkOS
Teatro Cervantes

"• CINEMA CASANOVA 
Fuñe ón par-a hoy. ; ¡
Cuatro secciones: a las 7 y li2, 8 r i 

Si4,1Ó y 11 y 1T4 - .
Program?.—1.° Sinfonía, 2.° A través f 

de las llamas. 3 ° Estreno de la peiícu- j 
la en tres partes Las lágrimas del per
dón. . . .  i

Precios.—Butaca, 0,25 pesetas; entra
da principal, 0,10; paraíso, 0,05.

Teatro Isabai la Católica
Compañía cómico-dramática de Luis 

Reig.
Función para hoy a las nueve. 
l.° Sinfonía. *.° La hermosa; comedia 

en dos’actos Sombra del padre. 3.° El 
melodrama en dos actos Lajsobrina del 
cura¿ -•

Precios.—Butacas, 1 J O pesetas; entra
da, principal, 0,40; paraíso, 0,25.

SsiCn ftisgae v;
a: parqus

í:odas las coches cuatro sección ea s 
:a* siete y cuarto, ocho y media, nuev« 
y tres cuartos y once.

Estreno diariamente de tod© ei pro
grama compuesto de películas de U* 
mejores marcas.

Los domingos y días festivos fuacío- 
*68 de tarde, de tres a seis, 

f rscíca. Pzícoa, !,50 boíact
Rís-srai, 0J5: anfiteatro, 0,10.

Lux Edén
Compañía de zarzuela de Luis Navarro*

A las ocho.—La patria chica.
A las nueve y media, dob.e.—El re

fajo amarillo. - -
Precios.— Preferencia, 0,40 pesetas; 

general, 0,15.

Müññú wtúmi úg Espsña
Úólegi&t&, 7

tm  del HERH&D9 DE MBDilíü

Se cóSpra oío, pla
ta, platino, dentadu
ras usadas, papeletas 
del Monte y toda cla
se de alhajas 
ZACATIN, NUM. 1L

AL lado de L a  Esperanza

¡ffelli!
Visitar la antigua 
; casa SOLER:

K E Y E S  CATÓLICOS, NtFSS. 37
Frente a la Gran Vía 

: Comedores, alcobas, salones, de «cons
trucción esmerada en sus tálleres áe 
ebanistería.

Gamas de haya del mejor fabricante 
de Valencia.
. _ ^  Preoíos moderados r

Dr. Rivera
Especialista en enfermedades
— de Garganta; Nariz f  Oídos —
R A Y O S  X
Consulta diaria de [2 a 4. Econó

mica para obreros, de 6 a 7 de la no
che.

’Díás festivos, sólo de 2 a 3. 
Cuesta de Qomérez, 9

«m am  d e  e o to s M E s
al por mapor s menor

Fábrica de ehocolaiea. Maroa Alhambn 
Premiados con 42 grande* recompej.

sas íhdüítrislea.
Bonitos estuches para regalo*. A i*

presentación de tickes de esta caa* por 
ralor óa 25, 50 y 100 -pesetas, se ciafé*. 
gfca nqr magníficos objeto*.
Sobrinos d « Cándido Sáenz. (8. ea q,t 

Pescadería, »  y 11.—Granad*.—íeij. 
fono número 45.

¿1

XV ANIVERSARIO 

del joven

D. ANGEL AIDERETE Y PRIETO
E5íudianíe del íercer ano de Filo solía

i.

Sus desconsolados padres, t 
D . Miguel Alderete González y D A  Adela Prieto ;.| 

y Casas, ruegan a sus amigos una oración 
por el alma del finado

Maquinaria periacoionada para molinos de
Patentada en iodos 

los países olloarfiros
Instalaciones para elabo

rar grandes y  pequeñas co
sechas, por los sistem/is co
rrientes y  por el nuv.vo de 
prensas sin capacho/i y sin 
agua caliente, más Tos :ma- 
j-ores rendimientos y las 
más selectas calido .desi

Centenares d ó  instala 
ciones entre Portugal 

y  E'jpaña

Viuda e Hjrjos de
. .7 '-*■ ■ ,?V.
Balfionünp Orla

Gran fábri ,ca de construccio
nes mecánicas en Sevilla

: TRANVIA GRATIS :
í =  LA CiAa'ÍSLLA ítA —  .¿ágj

En este establecimiento ae acaban úe hacer modificaciones muy impor- 
Lentes, para la venta de todos sus articuló*; en las condiciones inmejorables 
qne ninguna otra casa puede hace?, par* lo erial ofrecemos a nuestra nuine* 
*osa clientela, una gran rebaja de precios, n&áa un 10 por 100 de descuento 
en todas las compras que sahagan ai contado.

En Pasamanería, Mercaría, Bóróadoa v Novedades, Cáseos, Flores, P/i- 
mas, Cintas para Sombrero» d6 S e ñ o r Perfumería, artículos para Brida
dos y  labores de Señora. - ' ' /

y  Efectos miniares presentamos un surtido inmenso
Al mismo tiempo udmiiiaios tambióc ius billetes ael.ic&n í̂á en la pro* 

porción dei 10 por 100 ea todas las compras aa baga» dítéde omi peseta.
En estesoondieioíues podemos asegurar que esto acisraitadû  establecí- 

miento óa el que íná-i nabato vende hov eu esta piazs

W M G l H E U H SB O L -Psets  t m m

ñaño
-r*x t.oR -----

X .U IS  D E  L Ü G E N A
Éste P la n o  es la  e g r e s ió n  g rá fic a  Fiel eonoeim ien tó 

q a irído  hasta la  fei«h& p o r  las in ves tig a c io n es  históricas $ 
arq ueológicas q a e  se h an  p racticado  / especio  de ía topogra
fía de G ranada en  los  ú ltim os  tiem  pos de lá  dominación 
m tgü lm anaux

S stá  lito g ra fia d o  A cu a tro  colorías qu e perm iten  diatifi* 
g u ír á  p r im era  v is ta  los  ed ific ios  á rabes existentes de lo* 
que han desaparecido, loa b a rr io s  m o ru n o s  del érea da po
b lación  qu e n o  estaba edificada, etc:!, etc.

V á  precedido d® u n a  descripejém  m etód ica  del erigen J  
d esen vo lv im ien to  de la  C iudad» reproduciéndose la  qué o* 
ésta h izo A b e n  A lja th ib  y  d e ta llán dose  lo s  nom bres y  dis-1 
posición qu e ten ían  las FortlfAsacic nes y  M urallas, 
Sarrios, Puen tes , B a fios , AJ>ónd ig  as, H ospitales, Mezqui
tas, M adrasa, A lea ieería , F*a>acios, Calles, P lazas, Huerteér 
•vármene* y  A lm u n ia s , ote., etc., d e  qu e  se ha conservad' 
a cu erd o  h istórico .

Segu idam ente, u n  G losario  E t im o ló g ic o  de las voces afá* 
oigas conten idas ®n « i  P la n o , e x p lic a n d o  la  ra íz  y  signifip®'
tiáh  da cada una de ellas. -

L a  c-br& está m u y  bien im p resa , encuadernada ónjel*/
■■ un e legan tís im o  vo lv iraen  e n  octavo . ■ -.

Se ven de ai precio de O IJJS0  pSüSStaS y  se ^^ait© P 
>orreo certificado é. qu ien  lo  p ida  exi v íando al m ismo tie

su im pori©  m ás 3 0  cén tim os  p a ra  el franqueo.
Loa pedidos á  D. L u is  S eco  de L u  cena.—G R A N A D A .•3Í



& í ¡ i í m s i a ^ ü ñ  l í f

europea
de Laboreza, se éétán desarrollan-* 
do combates violentísimos. ¿

Rusia {
/Sígnenlos éxito3 |

Desde Sao Peteraburgo trasmi- \
Anoche aad ió  en París, a lss el «p ien tecom u n icado ofl- \

" cía!, publicado boy allí: 4

Madrid 9

Noticias oQtlalis
Francesas

Los alemanes pierden terreno

tamente del Gobierno alemán, si
no que varios cónsules de las prin* 
cipales ciudades italianas han lla
mado la ateneión de sus cornos - 
triotss, por propia iniciativa, so
bre el inconveniente de su resi
dencia en Italia caso de que esta
lle la guerra entre esta nación y 
Alemania y  Austria.

I 1 f  ormaciones de Italia llegadas 
a Ginebra aseguran, que se traba
ja febrilmente en todas partes ha- 
eiendo preparativos militares.

once, el siguiente comunicado óñ- ¡ 
da!: '

<A pesar del mal tiempo persis
tente, hemos obtenido nuevos éxi
tos entro el Masa y: el Mosela.

En Epargüesmantuvimos nues- 
tros progresos a pesar de tres v io
lentos contrata ques.

Gontsmos ya sobre el terreno 
más de mil cadáveres alemanes.

En el b sque de Morville ha ha
bido una viva acción de infante
ría.. : : :*%' ■‘•■■íy: f-.t . 1

En ella destruimos una compá- 
fila alemaBBj de la cual sólo que
daron 10 supervivientes, que apri- 
sionamos.

En el bosque de A illy tomamos 
nuevas trincheras y  - reohtzamos 
dos contrataques.. ; a |

En el bosque de Montmatre en-: 
tramos en organ zaciones defensi
vas del enemigo, manteniéndo
nos en ellas a pesar de los esfuer
zos de ios alemanes para recon-

En Pannes nuestras granadas 
cortaren el cable de uh globo cau
tivo alemán que se internó en 
nuestras líneas.

Él resumen de los recor ocimien • 
tos ofensivos y ataques desde el 
día 4 entre el Mosa y  eíMoselte, 
é8 el siguiente:

En los frentes Nordeste y  Este 
de Verdúo, ganamos un frente de 
® kilómetros de-largo y de uno a 
tres de profundidad, ocupando 
anas alturas que dominan el cur

«En los Cárpatos,muestras fuer- 
za8 continúan el avance iniciado 
hace días por el va lie re  Oadava.

El día 6 desalojemos a los aus
tríacos del sector de Sdoeko Puc- 
zaez en dirección a Mezit Labore!

Los sustroslemanes, que habían 
recibido refuerzos considerables, 
intentaron tomar la ofensiva, pero 
fueron rechazados con pérdidas 
considerables y  perseguidos por 
nuestras tropas, que ocuparon a 
Ezabalocz Szuko. -

Los rusos han atravesado las 
cordilleras principales, del Sur y 
Norte de los Cárpatos.

IB 8l Cflfflpo OMll
Pérdidasenormes

Uu despacho de Bucarest dice, 
que los austríacos, en las batallas 
de los Cárpatos' llevan' perdidos 
300.000 hombres, de los cuales 
100 000 han sido hechos prisione- 
ros.
... El número de oficiales

Lía rendición de Smirna
I Se asegura en Parí?, que Sm?r- 
l na se rendirá antes de que la flo- 
| ta aliada la bombardee.
( El valí está dispuesto a rendir la 

plazs.

ü Fraicíi y Béígüa
1 r Ofensiva de los aliados
J Según noticias que se tienen en j 
¡ Amsterdan, 1o3 aliado?, después I 
f de, obligar a Jos alemanes , a eva- j 
i cusr Iriegraghten, han iniciado ] 
í uoa ofensiva en la región del Iser, j 
: eon un violento cañoneo.
; Los alemanes han tenido pórdi-< 
i das serias. : j
| Buques iügleses apoyan la ac- í 
| eión de la inf >ntería belga.

iSiWstaM imélCB
I Una información del Uruguay, ; j recibida por cable, dice que la 
> presencia de buques de países be- : 

• ligerantes en aguas de la Turra 
i  del Fa ego ha originado un con- 
l flicto entre Chile y la Argentia?, ¿ 

entienden las canciíie- *

_ w y aprisio^.* en el cual
nados por los rusos es tan grande, \ ríág. 
qué divisiones enteras se han que- í Con este mátivo algunos périó- 
dado sin ellos. __ f  dieos sostienen, que España debe

Ei mismo despacho, dice, qu8 \ ofrecer sus buenos servicios a sm- 
se ha probado que un destaca- ;■ has Repúb ices, para solucionar el

£ conflicto s& ti-factor i bínente, pues 
\ no sería difícil que ambas acépta
la ran ía medie eión amistosa del Go- 

bierno español.
t En los círculos de esta Corte se

mentó austríaco usaba pólvora ne
gra, de mala calidad.

tíos rusos sobre Hungría
Participsn de S .n Petersburgo 

que pl mayor progreso de los ru- s
sos consiste en haber franqueado 1 ha dicho hoy, qti8 nuestro Go- 

ío del Orne, tomando los pueblos ¡ ¡a zona d.ifícil de los Cárpatos, que hiemo está dispuesto a intervenir 
de Cussaincille, Fromezey y Epar- les PermiÍ9 68tar a pooo más de. ; amistosamente, psra evitar la rup-

• ** una etspa de la región que Ies se* | entre ambas Repúblicas.
para de la llanura húngara, cuya y Úfaeaíjamas* g f» b»  «VflfttfSM 
ocupación Ies abrirá el *paso para'^f]|||NlllBE9 S IIb í ÍB
llegar rápidamente a Budapest. j prohibioi6jl de bebiaaB

j. Comunican de Bslford, que el i general que manda el ejército de 
t los Yosgoa ha prohibido la oircu- 
] lación y venta de bebidas alcohó 
: licas.

i ® . . , __ ___________ _____ _ „.
Hemos conquistado la casi tota- 

Édad de una fuerte posición que 
tenía el enemigo en una meseta 
que domina a Combres.
■ v Gercs de Saint Michel nos-he- 
mos apoderado de toda la parte 
Sudeste, donde los alemanes esta
ban fuertemente establecidos, no 
pudiendo éstos recuperarlas, a pe
sar de sus respectivos contrata- 
qaes.
j En Woevre meridional conquis
tamos un frente de siete a ocho 
kilómetros de longitud y tres de 
¡profundidad, tomando al enemigo 
tes pueblos de Fey en H-jye y R-;g 
lievillf.

En todo? estos puntos los ale
manes han sufrido pérdidas for
midables.»

JS1 comunicado de las tres
El comunicado oficial publica

do en París esta tsrde, contiene 
los siguientes noticia?:

«Las tropss británicas han re- 
ch?z5do en ia noche de! 7 al 8 un 
ataque sueináa entre Memei y 
yuiverghen.

Entre el Mosa y el Mosela se 
fan realizado cuevo3 progres s.

En Eparg=s hemos ganado otra 
vez bpsfcsnte terreno, volviendo la 
iftrtr el enemigo.

En las trincheras alemanas que 
¿afeianio® tomado, que estaban re
pintas de cadáverep, rechazamos a 
lá caída de terde dos serios con
trata ques.

En el bosque de Ailly, donde to
mamos seis ametraUacioras y uq 
tirabomba?, el enemigo no ha 
vuelto s coafcr¿tacsr desde ayer al 
ttedio día.

'E’n el bosque de Montmsre,5 to
do* .nuestros progresos han .sido 
mjntonidog, a pesar de violentísi

El retroceso que han realizado 
últimsmente los austríacos en los 
Cárpatos ha sido de Í6 millas.

F ríse la  contra Inglaterra
El Times de Londres dice que 

creen muchos alemanes que exis
te un abismo entre Icgiaterr# y 
Francia y esperan que esta con
cluya pronto una paz aislada con 
Alemania para luchar unida a é3ta 
contra Inglaterra.

E! pueolo alemán— sfiade—se 
deja fascinar con esta esperanza, 
llegando a asegurar que después 
de la guerra reinará usa amistad 
íntimo entre Francia y  Alemania.

Ya no se habla—termina—de las 
conquistas de P¿rís y Calais que 
se consideren sin importancia es
tratégica.

Los le irs lii
Invasión de Holanda

Informan de París, que se ob
serva el traslado de tropas alema
nes, desde Bélgica a la frontera 
holandesa.

Se cree, que ios alemanes inten
tan invadir el territorio holandés 
por dos partes.

Finalidad de un ataque
Se asegura eo Atenas, que el fin

Ei siflor de usj esposo
í Madrid 9
| Un consejo de guerra juzgará 
: mañana en París al cepitán de co
raceros Herailt, que mató .« ?u es
posa, la cual fuó una verd^ders 
víctima del amor conyugal.

Estaban casados desde hscís 
diez años y j*máj> h.=bíaD tenido 
un disgusto.

A l comeczar 1*. movilizícióc, Is 
mujer marchó a N<rbona y^eí ca- 

j pitan a Lorens, p&ra inci rporsrse 
; a su regimiento.

Este, a fines de N  >viembrr, fuó 
trasladado a Compiegne, psra que 

i descansara.
I La .esposa del espitán se reunió 
: a su marido sin avisarle.
1 Ea aquellos díss, el generalísi- 
¡ mo Jtffré dictó una severísima or- 
í deD, para que se alejaran todas las 
mujeres de los oficiales de las pro 

, ximidades del teatro de la guerra. 
| Sospechando el coronel que 
| no se había cumplido la orden, re-

iBu? ít/ntrfitaques que 88 hsn pro< 
dacidd ayer..» las eíste de la tar- 
de.» X ;  •

Bn/triacas
Lucha» e ^ ’ ^eñadas

EnVienaas h» W :ho i ”?b,‘ lc0 
el siguiente com uninjíd^^-iaí:

«La Jucha enítrbJ»dt? hgC'., s®Pls* 
fiís en el sector de Beskvies 
teles ha llegado a su mayior inteú- 
«idád, durante log días de f^scus 
ilorida.

Los rusos han redoblado los ató*' 
lúes, que se h sn heeho continuos 
I  se han extendido especialmente 
* ambas laderas del valle de La- 
boraza. . V  -U

Al Este de l& región, los rusos 
han utilizado tropas que tenían 
cercando la plaza Przemyls.’ .

Endomingo de Pascua los ru
sos han sido derrotados, sufriendo 
enormes b8 jas.

Lasi fuerzas ausÍTehúngaras han 
dado varios conté ataquea si Este 
del valle de Nida, rpara conquistar 
carias posiciones rusas importan
tes.

_ . . - . . unió a los oficiales, y les preguntó
político ele invasión de servia por • g¡ 8e habían alejado sus esposas, 
irregulares búlgaros, era para f  i- ] g } capitán tuve que confesar 
vorecer Is misión del general von ¡ qUe ja gaya continuaba en Com- 
der Golíz, donde pensaba aconse • piegne.
jar ña ataque bustriaco contra Ser i j -El coronel le impuso una quin-

eena de arresto e informó al gene- 
reí.

E^te ordenó que se borrara el 
nombre de Herailt de Ja3 listas de 
la L cgión de Honor, a ís que per- 
tsóecia y le amenazó con someter
le a un consejo de guerra, por 
desobediencia.

El comandante enearg-íde de 
trasmitirle la anterior resolución 
del coronel habló al dspitáo, oyé i 
dolé la esposa.

Hablaron marido y majar, y Ó3- 
ta se negó rotundamente a mar 
chsrse.

E l capitán, furioso, faé. ,n busca 
de su revólver y  regresó a la es 
tancia donde habían gestes! o ia

vía, coa objeto de distraer parte 
del ejército aliado que opera con
tra los Dardanelos y el Bósforo.

Tirantez de relaciones
La edición áél Herald que se pu

blica en París inserte hoy’ua tele
grama de Washington,^ diciendo 
que tes relaciones entre los Esta
dos U-údos y Alemania, son cada 
día más tirantes, v . y *>

Ahora su estado es serio, a cau
sa de dos notas algo conminato
rias del Gabinete de Barlín. *r.

En una de ellas se piden expli
caciones al Gobierno yaükae por 
haber impedido que zarpara ei 
vapor alemán Udomcald.

Se declara, que los cañonazos 
q̂ '<5 le  dispararon los fuertes dé 
P u e r il en comento de 
zarpar .Sa*1 autorización, constitu
yen un verdtrd®ro ataque.

En la segunda' bota se declina 
sebre Inglaterra la ífisponsabili* 
dad sobre la muerte de un ciuda
dano yankee, que iba cómo pasa
jero en el v&pcv^Fala¿a.

Los propósitos de Salgaría
Telegrafían de París, que a io 

qua parece, los aliados exigirán 
muy en breve a Bufg ría, que pre
cise cuales son sus propósitos an

sa de Londres, de que los alema
nes hayan invadido el territorio 
de Holanda con el propósito de 
dominar el río Escalda.

Añadió que había recibido uu 
telegrama a la Junta de defensa 
del barrio de Triana, de Sevills, 
que representa s 30.000 vecinos, 
agradeciéndole el interés del Go
bierno en fsvor de aquella ba
rriada.

También ha recibido un tele
grama de Almería mostrando re- 5 
conocimiento por les obras públi- ? 
css decretadas para aliviar la cri- * 
sis obrera.

Solicitan además que se activen 
las obras del uartel qüe se cons
truye en f quella capital.

Ei sefiorDato ha contestado, que ] 
el ministro de la Guerra estudia 
el crédito correspondiente.
_ Ei Presidente concluyó la entre

vista, diciendo, que los telegramas 
recibíaos de Marruecos no acusan 
novedad. ¡:

La útioa que consignan es la de 
que el temporal ha impedido que 
saiga de Melilia el vapor correo.

Hablando con Lérroux
El señor Lerroux ha estado hoy 

en ei Congreso, en donde le salu
daron los periodistas encargados 
de hacer información en la Cáma
ra popular.

Ha b ando con ellos, recogió el 
jefe de los radicales la manifesta
ciones que hizo ayer el presidente 
del Consejo, excusando el indul
to de numerosos obreros catala
nes que siguen todavía expatria
dos por los sucesos, de la semana 
8REgrienter petición que se hace 
aprovechando las circunstancias 
de la próxima visita del señor Da
to a Barcelons.

A  este propósito dijo el señor 
Lerroux.—Yo uo he dicho en 1 
artículo que publiqué pidieado el 
indulto* que tenga carácter políti 
co la visita del señor Dato a Bar
celona, aunque todo acto que rea
liza cualquier hombre público de 
su .importancia, y más ocupando 
ía'presidencia del Consejo, deje 
de tener carácter político.

Lo que decía es, que al visitar 
la capital de Cataluña, indudable
mente le pedirán el indulto, de 
aquéllos que gimen en la espiacióa 
y  creo que valdría la pena el qué 
el señor Dató se hubiera anticipa
do a conceder el indulto antes de 
realizar la vieits.
¿Alcalá Zamora conservador?

Ea los círeulos políticos se ha 
dicho hoy, que el señoí Alcalá Z i- 
mora ingresaba en el partido con
servador. .

Los : periodistas, al visitar esta 
tarde al señor Sánchez Gaerra le 
preguntaron sobre la ce tez i del 
rumor.

Ei misiaíro de la G bercsción 
contestó, que había oído el inmer, 
pero que nada oficial ssbta.

Los asuntos M  día
Las conversaciones en ios cír 

culos políticos han versado hoy 
sobre lo qu'e dirá el señor M*ura 

la conferencia qu8 dará el día 
21 en el teatro Real.

Entre los mismos minisír03 ha 
desoertadq cierto interés.

Une de ellos decía hoy—Ignoro 
ío que ¿ir&iél stñor Msuru, pero 
es iaduda’ótf, que su conf a-encía 
señalará la reanim¿ctóu déla vida 
política de España.

También h* sido temí prt furen
te de las conversaciones, e! próxi
mo vh je del señor Dato a Barce
lona.

Los comentarios que hacen al
gunos periódicos de la de Madrid 
y de la capital del Principado han 
producido honda preocupación en 
el ánimo del jsfe del Gobierno, 
porque además de la prensa tam
bién hscéa determinadas campa
ñas significados políticos catala
nes.

Uno do éstos aseguraba esta 
tarde, qu 
m*l a

lafoíffliEias guauclero
BOLSA d e  m a d b t p

Valores del Estado

Interior fin corriente» 
fin próximo . 
contado serie F 

”p S 

”  B" I
“ 61 , 

Amortiaable o por 100
„ serie F.
»  »  a
rt «
fí H C.
» n B.
n i* A.
„  4 por 100
n sene B.
«  »  D.
S» »  O.
fS »  .
O H A*
„ diferentes serie?.

Acciones

Banco de España . . 
Español de Crédito . 
Banco Río de la Plata 

„  Hipotecario . , 
„ de Castilla . .
„  Hispano Amorío 

Altos Hornos . . . 
Explosivos . . . 
Tabacos . . . .  
Asneares.—Preferentes 

„  —Ordinarias 
—Cédulas .

Día 8
71.50 
00.00 
71,54 
71,90 
7265
75.70 
77,40
77.50 
78,75 
00,00 
92,15 
92,45
72.70 
93,85 
94,00 
94,80 00,00 
00,00 00,00 
00,00 
00,00 00,00 00,00

Día 8
71,65
00,00
71.70 
7220
73.00
75.70 
77,30 
7789 
78,50 
00,00 
92,25 
92,55
92.70 
94,G0
94.00 
95,80 
00,00 
00,00 
00.00 
0000
85.60
85.60
00,00

447,0044675

Obligaciones

00,00 
257,00 000,00 
00,00 
00,00 
00,00 

000,00 
. 262,00 

35,00 
1200 

00.000 00,00
Cédulas Hipoteo. 5 x 0[0
Idem del 4 ................
Obligaciones azucareras.

0AMBZ08 
París a la vista. Francos. 
Londres M Libras

000,00 : 
000,00 00,00 
00,00 00,00 
00,00-; 

000,00 r 
263.09
35.0012.00

000,00
00,00

100,50
00,00

En el aeto ha reinado el mayor 
orden,

Foco varioloso
El ministro de la Gobernación, 

en su entrevista de esta tarde coa 
los periodistas, les facilitó telegra
mas oficiales de Oviedo, diciendo 
qu8 se ha extinguido el foco vario
loso que existía en Bazarrere, ha
biendo mejorado los enfermos.

Incautación de trigo
La Junta provincial de subsis

tencias de Albacete ha delegado 
en algunos Ayuntamientos de la 
provincia, para que procedan a la 
incautación del trigo en la forma 
reglamentaria.

Infantes de viaje
Los infantes don Carlos y  doña 

Luisa se han 
los Reyes.

En el expreso de Andalucía han 
marchado a Algeeira?, donde pa
sarán varios días al lado de ía ma
dre de la infanta, la condesa de 
París.

El ferrocarril de Mofril
Una comisión de Huelva ha v i

sitado al ministro de Fomento, pa
ra pedir la construcción de un ca-

el: atraerse el concurso y  gansr 
< prestigio de los cabileñoa. 
í Lss lluvias han suspendido la 
\ actividad militar de los francés s 
| en Taza, Fez y  otras regiones. 

Nueva princesa 
Comunican de Basiles, que la 

esposa del Kronprinz ha dado a 
luz una niña.

Hasta ahora había tenido cuatro 
várones.

Atentado contri un soberano
Desde el Cairo dan noticias de 

, haberse cometido un atentado con- 
I tra e! soberano de Egipto, el cual 
| hs resultado ileso.

Aunque hssta shora se tienen 
pocos dst lies, se saba sin embar- 
go, qu8 el crimiaa! hizo varios 

despedido hoy de 1 disparos de revólver sobre el aul- 
' tán.

Este volvió «seguida a su pala
cio, donde recibió numerosas feli
citaciones por haber salido ileso.

Se cree, que el criminal está afi
liado al partido de La vieja Tur
quía.

Españoles detenidos
La policía de París ha detenido 

a dos mujeres y tre3 hombres es-
mino vecinal desde aquella capí-1 pañoles, apellidados Ramón, los 
tal a Trigueros. \ cuales distribuían monedas d8 pía

100,45 
92,00
00,col 00,00
94201 9460 

„ « * » » «  .,23,99)2411
BO LSA  DE PABXS

4 por 100 ext. español .1 00,001 00,00 
4 por 100 francés . . . 00,001 00,00

Noigelsi de Barcelona
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L a  situación del alcalde
El único tema de las conversa

ciones es ia situación en que ha 
quedsao el alcalde señor Bolado- 
res, después del voto de censara 
que presentaron contra él los ra
dicales en la sesión de anoche, y 
que fuáaprobado.

Como ei alcalde no piensa dimi
tir, todas las izquierdas que votá
ron la  censura, se disponen a ha
cerle la vida imposible. 

Entusiasmo de ios liberales 
En todos los circuios liberales 

reina entusiasmo con motivo del 
próximo vif¡j3 del conde de Ro
manónos, qua llegará a Barcelona 
el miércsle8 próximo.

Parece seguro que visitará a 
Tarraga.

Cuando regrese de Palma, tam
bién se detendrá en Barcelona y 
aceptará un banquete con qus le 
obsequiarái los liberales.

Virios noticias
Midrid.9

Obreros sepultados
El gobernador de Canarias co

munica, que en el valle de Ssntia- 
go, en la isla de Gomera, un des
prendimiento de tierras sepultó a 
seis obreros, de los cuales tres 
han sido extraídos muertos y  tres 
en gravísimo estado.

Una bomba al alcalde 
En Fregenal de la Sierra (Bada

joz), han sido detenidos tres sos
pechosos, por un atentado come- 

* tido en el domicilio del alcalde, 
donde se hizo estallar una bomba 
de dinamits, que produjo desper
fectos de importancia.

Información oficial 
La Gaceta de hoy publica las si

guientes disposiciones:
Real orden de Hacienda dispo

niendo, que en atención a las cir
cunstancies actuales, y  hasta nue-

Támbión le hsn visitado elemen- 
tos granadinos, para pedirle que 
sé subastó prontamente la cons
trucción del ferrocarril de Motril 
a Granada.

El señor Ugarte prometió aten
der ambas peticiones.

L a  cruz del ingeniero
El general Azaar ha cumplimen

tado ai Rey, a quien mostró la cruz 
del Mérito militar que regalan al 
ingeniero, señor Santa María, por 
su heróico comportamiento en la 
mina de Cabeza de Vaca sus compa
ñeros de la Asociación de inge
nieros civiles.

Vacuna antitífica
Se ha dispuesto el empleo de la 

vacuna antitíflea e i  el Ejército.

Advertencia a los emigrantes
El cónsul de España en Orán 

hsce presente al ministro de Esta
do, la conveniencia de que se ad
vierta a los emigrantes, que las 
circunstancias actuales, creadas 
por la guerra, no aconsejan que 
vayan allí en busca de trabajo, que 
es muy difícil encontrar.

Hace presente, que la mayoría 
de los emigrantes piden a ios po
cos días de su llegada psssje de 
regreso a la Península, y  eomo en 
cada barco llegan allí aproximada
mente cien emigrante?, hsy dificul
tades insuperables para repatriar
los a todos.

Giro internacional
Ei día once comenzirá el giro 

internacional entre España y Ura- 
guay.

Notas donostiarras
Dicen de San Sebastián, que 

reina uu temporal imponente.
El huracáa que le acompaña ha 

derribado numerosos árboles.
El mar está alborotadísimo.
Loa barcos pesqueros hsn re 

gresado de arribada forzosa.
—La Junta sd ministra ti va ha 

multado con 1.800 pesetas a los 
dueños de cuatro caballos que 
han sido aprehendidos por supo
nerse que s1' dedicaban a la ex
portación.

Los restos de Cervera

ta pura, no acuñadas p.jr el Estado 
francés.

Las monedas eran de dos fran
cos y estaban admirablemente imi
tadas.

La fabricación se había heeho 
en Barcelona.

L  s detenidos se dedicaban a 
comprar juguetes, cuyo precio no 
excedía de quince céntimos.

Se calcula, que durante seis me
ses han puesto en circulación vein
te mil francos.

Hecho un registro en el domici
lio de los monederos, se les han. 
hallado mil quinientos frascos.

En cumplimiento de lo que dispo
ne el artículo 32 de los Estatutos*de 
esta Sociedad, se convoca a los seño
res accionistas a junta general ordi
naria para el día 25 del actual, a las 
dos de su tarde, en el domicilio de la 
Sociedad, Acera del Triunfo, número 
85, para la lectura del acta de la últi
ma junta general, de la Memoria y  
balance anual, discusión de las pro
posiciones que se hagan y renovación 
dé la mitad del Consejo de Adminis
tración de la Sociedad.

En armonía con lo dispuesto en el 
artículo 41 délos Estatutos para te
ner derecho a asistir a la indicada, 
junta, es indispensable depositar er, 
la Secretaría de la Sociedad, coa v 'jjn. 
ticuatro horas de anticipaciór, a ja 
designada para su celebradla p0E j0 
menos una acción de la ^ísma y ob
tener la correspondiera tarjeta-cédu- 
18, sin la cual a<> ¿q permitirá ia en
trada.

Se recuerda a los señores accionis- 
. tas, que la representación o delega- 
, rión para asistir a la junta genera! 
¿ debe recaer precisamente en perse- 
I ñas que tengan el mismo derecho a 
i asistir a ellas y ha de hacerse por me- 
[ dio de poder legal o car a-autoriza
ción dirigida al presidente, 

j Los libros y justificantes de caen- 
; ta3 estarán a dispo ición d3 los ac

cionistas para su examen desde ocho 
, días antes a la celebración de la jua- 
; ta, de dos a cuatro de la tarde, en el 
! domicilio de la Sociedad.
■ En caso de no poderse celebrar Ja 
I junta por no concurrir la representa- 
, eión éeí capitel necesario, se aplaza- 
I rá su reunión para otro día,para otro üia, como

Un despacho de Cádiz djoe, que . se determina en los artículos 35^ 86 
se ha verificado el traslado de ios \ de los Estatutos, 
restos del almirante Cervera des- 5 Granada 9 de Abril de 1915.—Ei 
de el cementerio de Puerto Real I Presidente, Edmundo Rodrigues.
al panteón de marinos ilustres 
San Fernan do.

de

fXifiSSÍlFi
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Elecciones en Grecia
Se asegura en Atenss, que las 

elecciones generales en Grecia se 
verificarla en la seganda quince-B^reeJona recibirá muy I va orden, se despachen con fran- 

í señor D*to y que es poco j quieia de derechos del arancej e na de Mayo,
mer os qus inútil toda promesa j impuesto de transportes, los car- \ ' . - .
o concesión que significara el ppg j hones miaarsles que se reciban \ IH0r05 C0ÍIÍP3 IOS íffinCfiSSS 
ció del éxitp del vi j?, j del extranjero. { Telegrafían de Tánger, que con

Aat-guró, que los políticos cúta-1 Otra Real orden de Instrucción v motivo fie la celebración de una 
tenes no aoeptaián la concesión de r pública, d«ndo validez académica fiesta en el santuario de Muley
las z,iras neutrales por decreto, | a la enseñanzas de Arqueología, Dris, se ha cele rgdo una impor-

Queremos— d’j j— que esta as-[ Numismática y  Epigrafía, que con ; tsnte reunión de representantes

;• conversación, gritando a su espo
sa yMárohate! . ;

Hila se negó nuevamente \ en
tonces le hi?o tres disparo?, ma
tándola.

Acudió el comandante y hriló a 
la mujer muerta y al capitán Com
pletamente extraviado, murmuren 
fió: ¡Ño quería marcharse y aho
ra tiene que ir con los pies por 

; delante!
Desde que ocurrió la tragedia 

el matador está llorando constan 
teniente.

pir^ción de Cataluña se 82tísfcga í 
por la soberana deliberación de ! 
las Cortes. -

Conferencia .
A  última hora el et ñor Dato ha \ 

celebrado una conf rancie exteu- • 
sísima coa-ios ministros de Estado < 
y FumeDto. '

Energía áel Gotierno j
El Gobitrco h* repetido, que \ Barrios.

a:____ 'J._________a_____L _ _  ' u.

Aunque ío f combates xto se han \ , _ . -
^entilado definitívam-mfe, los au“ - 1 *8 6iconfi-cto europeo.
úiacos han registrado un éxito que \ 
ó* cossistido, después de í¿ bsta- ‘ 
fia de FaacuE, ea más de 10.000 
b£ja8 in 62s entre muertos, heridos 
y prisionero?, sin contar muchos 
pertecho8 de guerra.

En loa montes selváticos, ¿»1 Este

Be Italia ¡
Siguen sslieado de It-lia treseB V 

repletes de súbditos austriacos y \ 
alemanes. g. . . j.

Ei cónsul alemán en Nápolesha ; 
declarado, que la orden de aban
donar a Italia no ha venido direc-

noticias polen
Madrid 9

La información presidencial
El señor D fio, al recibir hoy a 

los periodistas, tos ha manifestado 
que oficialmente nada se sabe dsl 
rumor que ha circulado en la Bol-

esí| dispuefip a prqgeder coa ma 
no dora en el ppobjéma de las 
gübstetec cjss.
[Al efecto autorizará c-1 m^yor nú

mero de Júutas posiole, para que 
procedan a Is iacsutactóa de ios 
trigos y harinas, para impedir por 
este medio la subida del pan.

Cumpliendo estos propósitos son 
varios los gobernadores que te
legrafían diciendo que han orde
nado la incautación de trigos y ha
rinas.

Reserva

el carácter de libres y voluntarias i de todas las tribus déla región 
se den en la Universidad de Gra-1 montañesa, en la alcazaba de Beni 
aada' „  .. . . .  Mellol.

Baeetiug societario  ̂ j Los congregados discutieron si 
En el Centro obrero de Crevi- deben proceda a refslisár ana s - 

líente se ha celebrado un meeting eión contra las avanzadas france- 
de propaganda societaria.  ̂ ase, pero no llegaron a un acuerdo.
- Ha presidido el secretario déla | La discusión ha provocado una 
jjaión general de trabajadores, | agitación profunda en ei pata, que 
ü 1 puede llegar g ser peligros».

I El agitador Chsnguiti sigue sus 
- bus trabajos da propag-nda en la 

región de Gayan, procurando

1 doctos ansas wmm
ñ Catedrático da las especialida- 
X  des de Enfermedades de los 
y  Ojos y de Enfermedades de 2a ^
ñ ¡ufanóla ea la Facultad de Medi- &

ciña. T
H O R AS  DE C O N S U L T A  

ñ De 2 a 4. Enfermedades de los ñ
ñ ° í os*y De 4 a 5. Enfermedades de los 
y  Niños. §
1 Plaza Nueva, 3 *
0 .. *3

A L M O H A D A
Se hace de toda clase de rnue&fas* 

a precios reducidísimos y por q^mee- 
días. Plaza de Mariana Pineda, 13¡. 
bajo.

Se hsn pronunciado discursos 
erérgico?, atacando a la burgue
sía patronal y te imprevisión y 
torpfzi del Gobierno, que no sa
be abaratar tes subsistencias, las 
cuales continúan encareciéndose 
y causando el hambre y  la miseria 
de las clases obreras.

Todos los oradores se lamenta
ron y censuraron a los fabricantes 
de esteras, donde la mayoría de 
les mujeres crevillentinas perma
necen todo ei día para confeccio
nar cuarenta varas, pinchándose

Conx-'
proa.- 
d ><■ rr--Historia fe Cagüil

do la de s,us cuatro provincias 
Jaén, Granada y Málaga, desde k  s tiemn 
nos más antiguos hasta la seg-unda m'iu.flf 
del siglo pasado, por D. Miguel do __ 
fuente Alcántara.—Cuatro tomos.—¿fr ¿  
ció, ÍÓ ptas,—Se.vsAde ©n L a  Jfawr ‘ 
Acera del Casino,¿y en la Aé~&r .^ r7l 
eión de El  Defensor de 
yes Católicos, 8, principal.

El general Weyier hs celebra i  las manos para ganar un miserable 
de una conferencie con el miáis- \ real, que emplean en un kilo de 
tro de Gr¿cia y Justicia, * pan de cebad®, para saciar el hsm-

Ambos conferenciantes guardan bre. 
reserva sobre el asunto que ha- í Fueron aplaudidos todos los 
yan tratado. ! oradores.

Por Luis Seco (fe Lucena.-^3itrtisení8 iBdlspenaahl  ̂para el viajera ¡
Instrucciones e itinerarios para visitar los monumento*.—Mapa de la i 

provinciâ —Plano, dé Granada.—Itinerario de Sierra Ñevada.- -̂PÍasoe de 
lá Alhamb̂ a, Oasa Keal-y Catedral;—Artísticas láminas fotograbadas y‘una 
coacción de tarjetas póstales. ‘

Tradiciones, leyendas y  recuerdo* históricos
lía uoliimen ás c e ra  de eso páginas encfladernafe m  íels

-  gSECIO: SEIS PESETAS, —  -; IBM |Bg
V«ftta en «La Preaaa»,.Acera del Casino; en «La Idea», Reyes' Cató- 

# ÚÓOS 8; ep Casa de Pericás, Puerta Real; en la librería de Prieto, Messnes . 
85, y en todas las librerías y papelerías de Granada, y ea te Administra- c 
eión de EL DEFENSOR, Reyes Ckiéíicos, 8, principal.
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Bagares a r r m  Franceses íetifliff 1111 píso 1-° con 
i l i l i l í  muchas habitado- 
independencia, San Agua-

Socíeíé 5griereis' ús íransporís 
te# msrftimes a uapeur

Servicios fijos, rápidosy directos por 
- cá puerto de ALMERÍA, para el 

transporte de pasajeros, con destino al

B H & S Í Í ,  V  A B ú S B T I M A
Con los magníficos y  modernos írasstlánti os ‘ egran tonelaje, dos 

hétíees y  telegrafía sin hilos, FORMOLA, Pa MPA, PARANÁ, PLATA,w 4 y t  .« -rr xt a t nrrT \ ' 7 ' '

Si queréis volver a tener---- rues-
dei mismo color que 
jóvenes, usad

tros cabell 
cuando óra

Como ic-s biilétez de ios x-rsa 
vl^a, al adjunto Chipóse reintegra 
a « i  importe dé ecte diario, se s£- 
nríte com o  dír-ero por todo tn 
valor ̂ ea'prgo de I&s compras sí 
deisl! qúo íe  hagas en loa Alma* 
«sasa de tejidos ZJL PA Z , • »  la 
proporción de 10 por 100; esto es, 
•v  cada. 50 cSatímdi de oomprf, 
a imites nx eiipóa. .

P recios se íteaseste  fijo»

R f l P h « ! Á  ?̂uñpz Hermanos — U u fU lfíi! Plaza de la Mariana, 
número 15. Servicio esmerado.

con la seguridad absoluta de que 
cuatro o cinco gotas diarias darán 
a vuestros-cabellos^en pocos días 
el brillo del Esmalte y  volverán 
ést s a su primitivo color (Rubio, 
Castaño o Negro) si estuvieran 
canosos. No>mancha el cutía ni la 
ropa, és completamente vegetal y 
está deliciosamente perfumado. “

Fr'asoo, Upesete»
Depositados, en, Madrid: Seño- 

res Martín y  Durán, Mariana Pi- 
aeda, 10.

De venta en Granada: Perfnme- 
•ía La Florida, Pablo Rodríguez, 
Príncipe, 14. —  José Baena, Re
yes Católicos, 15.—Alfonso To
rres, Reyes Católicos, S9.—Perfo- 
uería La Giralda, Reyes Católi
cos, 31.—El. Buen. Tono, Rejes 
Católicos, y en todas las perfume
rías, droguerías y  farmacias.

(B  A ILLY  - U P U J Ó E

Cristo, 14.—Valdepeñas 
X.—Oxanada

Vinos fiaos de mesa. La casa 
tiene vinos de las cosechas del 
año’ 1906' hasta la fecha. Vinos 
blancos, tintos y claretes, pasto y 
secos. Fabricantes,de Alcoholes y 
Mistelas, Anisados y Ron. Alcohol 
desnaturalizado a 1 pía. el litro.
Vinagre vínico garantizado a N

OBRA DE UTILIDAD GENERAL
Indispensable en^tóda oficina, almacén, esíablecim iénto público, etc. 
Pped© é& veots esa toda España : SS p eseta s  franco de porte

BUBLSCAO© PC® L A  £©CIEOAD ANÓNIMA •

®ANTX&BI0 8  B A IL L Y -B A IIM E B E  Y  B J E R A  RETJMBCS^ 
C o te je  de Ciento, núm . 240. - BARCEXLOjN A -

^ . Dirección telegráfica : - Barcelona

■ •te-;*» jr •— »-rr-r\ - *• 4V.5 2 2 «íp'AbrÍl 1 ñapara Santo» 
y Buenos Aire?, ccn escala en Málaga

Estos vapor es admitirán pasaje e Cámara de 1.*. 2.a, 2.a económica 
y 3.a clase, haciendo etca:a ce DAKAR (Costa de Africa) para abaste
cerse de carbón y agua, >ie do ia duració., probable del'viaje de 15 
días. , "

Las Cámaras de primera y 'segunda de estos buques están montadas 
con todo el lujo y las comodidades que requ eren os adelantos mo
dernos.—Tienen espaciosos sa ones, alumbrado eléctrico y  el trato es 
inmejorable.—Para los do tercera cíase comida a la española.

A los nuevos y magníficos vapores SÁLí-A y VALDIVIA, por sus 
excelentes condiciones para todas clases, de pasaje, hay pocos paque
tes que Jes iguale y  nfrguno que les superé, io n  de 11 5C0 toneladas 
de desplazamiento y desarrpl an un and:r de 18 millas,por. hora.

AVISO IMPORTAKTÉ.-Para obtener playa en estos vapores.correo» 
hay que solicitarla con tiempo.

Los manifrestosde pasaje se.cierran des días ¿cíes de la salida de 
cada vapor,'ó antes si están rubier as las plazas asignadas a este 
puerto.

Para más informes, sus consignatarios HIJO DE RICARDO JIME
NEZ (S. ea C.)— Boulerard del Principo, 73 y 75.—ALMERIA.

Sayóa jes valw ia 5 cáatlass
©a ioa Almaossas § S íígf§¡?- 
s do Soj'idoa :: LM z íU

Qficles, 10,j lisia 3 ¡ ó (ZiSfiip)

Se venden dos 
máquinas de spa- ' En'iV cálle Reyes Cáié-.'icós, 115. 

Irr-nteaialármacia dei *r. Duarto, 
Previo Aviso, se pasará a'Jdomi- 

cilio.a recoger'y entregar las: com
posturas, .quedando todas garan
tizadas por un año, ,

Soáelad íspañqla de Oenstrace|en?s Metálicas
O c a p l m l :  1 2 . ^ 0 0 . 0 0 0  p e s e t a s '  ' ; é

ra í calzado,'estrado, mesas, lava
bos, espejos, 'camas de acero y 
madera y otros varios muebles 
San Antón, 88.

José Calvin Vílohes. 
En este establecimiento 

se'vendé el remembrado cazallade 
Visiedo y los Vinos de. la Casa SI* 
ro y Luis Palacios. - ■:

Exíjase tarjeta de garantía, con 
su fecha. . 7¡ -.*■<■« ■ .
. Pago al contado, al entregar los

y  de coasSrueeienes eñ gtóherái, ¿a Madrid; e ijó n  y  lin ares .

I üoz&íq í í ío  s o c ia l: B ilb a o .— Oficina central; F r im ,  núm. &.— M a d r id  
La fábrica ¿&  C 9 ESSAKGIA  2>B 2JÉ5AS3B, pertenece a esía Sociedad,;y acaba de montarse dé Btt6* 

vo, dota la d? los mayores perfeccionamientos y_adelantos modernos; construyo toda clase de maquinaria 
p i - !¿ ¿fcifWi; calderas "de vapor y depósitos de todas ciases, prensas hidráulicas para extracción de aceites 
puentes, armaduras, vigas armadas, columnas y demás efectos para constédcciones;-^La  ̂inishia■fábrica 
tiene un almacén comp¿éiauieate,sartido de loda clase de hierros,- aceros y deinás efectos también para 
minas.—Frecioa em  competencia, t4 a b  tíTiÉO&2¡ki$ l ó b  (jQ$í.

D in gb » ' a D. Diego Caro del Castillo, Administrador, L A  COHSTASfOA, (Arrayanes, 19 y 21, telé* 
fonoX I>AiLLi. ' , .....TT , . . r.r'r.r -• ; «-

o ñ oez i^ : . p s .& m & v s & to s  -  c a t á l o g o s  — 'Pe o y e c ít o s  y

Q una máquina de 
w mano «Singer» en 
■Molinos, 37.

lesa B mI am uM  Sr“  estable* 
l 8 i  B b IS B Ih  : oimiento da; 
calzados de todas elases, tanto de 
lujo como eeonómico.—Zacatín, 
A2,,Granada.—Pro eie. fljo.pV antea 
« 1 sentado. -

urgente de todas 
clases de muebles 
i de .2 a 6.r-Cam-

D E  C L O R K ID R O -F O S F A T O  D E  C A L  
Premiada éa varias Srpostolonéo "p .. |ii tíe üíeas feípt"."-

pan de Viena, se vende por pieza 
de cinco céntimos hasta veinte y 
cinco, a gusto del consumidor; b»- 
¡reparte dicho pan en tiendas y se 
sirve a domicilio. Esta casa es laSrimera que'empezó a elaborar 

i oh o pan en Granada, y es eljn&*

Íor que se elabora hásta el díá,— 
*ara ecnargos, calle de Molino», 

núm. 86. i

Por su ¿xcekuté composición y pcríoctR dosificación, ea la única apro* 
feada por la Seal Academia d« Medicina y demás Corporaciones módi- 
san. Se recomienda en los caso3 da á¡.aeiaia, C lorosis, Raquitis* 
mo, Inapetencia, Convalecencia,-Embarazo., ©te. Pederose 
íaconstituyente para las madres duraste la lactancia.

Á1 por mayor Farm acia de J. Puchsáes, Ptesa d* la LaaiJí 
£1.—Bareelosa. Be. venta «a la». p H n c ip a to  íarnaactóá fe  Be

lilllErMSl l í  u de encuaderna
ción, de le ViudaLU IIIlll U tino, y  toda clase 

de alhajas:usadas.—José Don L ó 
pez, Zacatín, 11, esquina a la Al- 
caicería.

e htios de les Ríos, instalado en 
1? A  ;aiceríanúm. .3, en los traba- 
jp f n prontitud y  economía. -

Servicio fijo quinceno-i por los magní
ficos vapores españoles

, í?u©v© preparado com*
iussto de'bicarbonaío de 
sosa purísimo y  esencia

de glicera-fosfato de cal 
con G S S O S © TA L .-T u - 
berculosis, catarros eróni- 
ces, bronquitisy debilidad 
general.—Frasco, 2,50 pér 
setaa. ¿r.¿ :

De la Línea Tíntoré
Salida de Almería el jueves, 8 

de Abril, haciendo escala en Agui
las y Cartagena, llegando • a Orán 
el sábado ai amanecer.
__Sa'idas de Orán para AJmería 

directo,-el miércoles 7-de Abril.
NOTA.-eLa próxima salida de 

Almería para Orán, será el jueves 
22 de Abril.

Se despacha en Almería por siis 
consignatarios, Hijo ce Bicardo 
Jiménez, S. en C., Paseo del Pria

do caía Sustituye con gran 
Ventaja al bicarbonato en 
todos sus usos. Caja* 0,53

D e n t i s t a  M o n s a iv e
Bentadoras bien hechas, desde 

les precios más eeonómicoa.- 
; Bxtraeesonesjin dolor ni peligra 
. XéabcqóseBoromatemáticáméfite 

•xaetos. .

es hs- #  P i p i l
pesetas.

Convulsiones, vértigos, temblores, desvanecimientosagitación? 
noeturaa, insomnios, palpitaciones, migráfia, pérdida de la ■''memoria, 
asma,,cengestio2 es cerebrales y ctemás enfermedades nerviosas, so 
curas tomando el acreditado E L IZ IB  3 E B T A H  —Venta en Barce* 
lena, fsrinaciá del autor, plaza Junqueras, 2i,Madrid: Idsrtín-yd>urán, 
can© Mariana Pineda, 10. Centros de específicos y buegas farmacias.

I I «  i S I f í v f Come s t i b l e s .  -  
L k  *¿réL¡&  MáV'Ueí éems- 

co.—Galletas, chocolates, coacer
vas, especialidad en cafés. Villa*- 
mena, .esquina a la .Cárcel Baja.-

liEFikNWlK TE ttRAlADA haeen e«
a« d e m á s**01» « n a f a s  a

i r t f t e  w á m m § €# y  e l e f a a l e a

p ro n to  s : f J v j  5i| :f: Fnv ir-, P  
ío? ts-sbíon?s ñp ti«rrí>, los hom
bres se dedíese £ rósdificar- sobre 
ios escombros, sio poessr sn míe 
vos peligres,'áiémpró 'i¿miñenfib, 
Ea el valor cecssirio para''vi’vii* 
ésiM 'pW  ©jtcKft BTótsíidot “■ "  'ÍU

Psssmos el invierno en Viena. 
Federico- íénís '"destino en. eí mi- 
¿isíerío de la Guerra, preferible, 
¿Láse bus episiose?, sí servicio en 
encuarte). Pásados los carinv-slíB, 
mis herma*sé y mi íí¿¿ María fae
ren a pa8í.r una ítmporada en 
Prsgs, de Cuya guarnición forma
ba psrto si regimiento de Cocrá-~ 
do. gFaé senciUs celooi-áehoía o 
eieecióD. deü ereda de mis her 
minas? No puedo ¿seguran», pero 
-diré que, cu-¿ido, a. preáast-ía de 
elhs. aventuré la euposseién.- iosi 
¿tiáüs, Lili enrojeció- y me contes
tó con un 6ücogími¿ato de hom- 
'bros:

S;-bss muy bien que ao jé 
quiero.

Ss íubésíó mi p^dre en su anti- 
gao páiáciG sito en h  Herróng&sse 
y nos pr puso que viviéramos eón 
él, pero nosotros preferimos vivir 
solos y alaqüúiiLOs un opiresur-lito 
ec. e l maiecónjíe Fa*an ojaco José. 
'■& p¿gs de .Federico-y.: Ja. renta 
qüe -mi -pacro -nos p-v=5bs cúbibi* 
ucn holgura hs * ¿tenciones ce 
núéstrh moá%ép\ C mo eá.
2 üf^s)| hubimes ño renuccisr g 
;nutísíro palco en ©1 Barglhe&ter, a 
ssieiü; o los bhio do in corte, en

una palsb'rs', s .fclterner co« « 1 
grajo mundo», .pero hs de haeer 
constar qus no nos costó g?sn vio
lencia. Es más:- hasta nos sgradó 
poder justificar con nuestra sitiis.- 
eióa. pecuniaria lo retirado de 
nuestra vida. A  nuestro sulón se
guían concurriendo irnos cusnte-s 
parientes y amiges. h

Con mucha frecnencís, con ma
yor de Ja que yo hubiese deseado, 
nos vl8it.ab Lori Griesbsch, roí 
amiga de &  infascia/B.u conver
sación, que siempre me pareció 
ligera e ídsubstancial, me parecía 
ahora desesperadamente insípida. 
Lori continuaba siendo liad», muy 
viva y muy coqueta. Én sociedsd, 
volvía re  pocos sesos, y veeptaba 
compíscida los galanteos. Observé 
con cierta ÍEtr2nqGÍiidad qus Fe- 
dérico !e gustsbe en extremo. En 
las miradas que ella le dirigía vi 
perfectamente claro su deseo de 
eofiquístar su corazón. E í marido 
de Lori, habitual eos cúrrenlo ¿el 
Jockey-Ciub, del hipódromo y úq 
todos los escenarios, guardaba tí n 
posa fidelidad a su mujer, que su 
conducta excusaba casi una pe 
quefia venganza de parte de squé 
Ilo,'p6io  dicho sa está que no a s  
cósvéñ.rá que fuese Federico eí 
instrumento utilizado por ella pná 
su desquite*.

— ¡Celosa ye! ¿EaUré dé veras 
celósaír-me pr guntabs.

Estaba compleísmécte segura 
déí amor.de Eedericq, me parecía

'*•» « «  f .:> s • ¿ doto.qu8. m©;gusfcí* mu 
cho? Ahor?, cuenta tuya es vigilar, 
como .entes ta-, aconsejó,;.oon -cíen 
ojos. • | U  ^

¡ Ah! Pr3ci3?m9nt8 .Ja vig  Isn 
oií mg. fia prepo.rcáónsdo ya úaa 
8crpres5. muy desegradabie; ja . ñp 
sorprender en ti ciertas Eisniob^ras 
de coquetería, que... , '

—Qae procuraré disimular me- 
jor en lo sucesiyo,. rs , ; ,

L ís áoa soltamos el tFapo & reir, 
mas no puedo .ocultar que yo, tras 
mi celos simulados, ocultaba cierta 
dosis da celos reales, de la misma 
manera que, tras la frivolidad de 
palabras de Lori, vislumbraba 
cíertfi parte de verdad.

No h«bía turnado parte ea la 
campaña de Schleswig Holstsin él 
marido do Lori, circunstancia que 
le dessgrsdó en extremo. También 
Lori deploraba eu mala suerte. - 

-—No haber podido aproveohar 
tan hermosa ocásióc. Mí marido 
habría gscado' uu ascenso, pero 
me consuela ia esperanza de que,

culpables. No me mueves-jíopfl' 
deracioneB de amistad hacia ust^ 
porque guporgo que esta r̂ veii* 
ción ha de causarle más pena 9^ 
alegría. Es posible que sea oii 
adorador rechazado que s.p Tesgi. 
Nsturai es que usted r>exjj8 nii 
prueba, sin ls cual, p K fiún crédii® 
ha de dar M Ú
adjunto un b i l l e ^  petá&0 porli
condesa o e G ^ e s ^ . ,  ' V , 

Eeconti:^ ja aiagúíar carta q*1.5 
dejo co^ígdpuna mañana de pfi‘ 
mayara, áLBeafarína a le mesa p¿ 
rs tornan ©1 desayunos Seet*̂ 0 
fren tes mí, Federico rbría sa fP 
rrespondencia. Diez veeeá ^ y  
r&!©í la carta. El billete que Ja 
uta : mencionaba ve ala adjofî 1 
bsjo sobre lacrado. No ine défl$* 
a abrirlo.

Clavé mis ojea en Fededc0' 
Aunque absorto éste ¿3H 
ra, debió expeHmíüitf ir los efecto* 
de la inteusiñ'ad 3e mí mir^ 
pues dejó eaer «1 p3?i6»ficoJ* 
vuelto fraofe mi con su soiip 
habitúa^ pre gunté: ■«

—¿Quó íienes, Msrts? ¿ ?or Q 
me miras así? . ¿

—Quisiera saber sí me- ^  
todavía. . hi-

—No, elfiro que no, tiempo  ̂
ce quo no. le  amo. Si he a 6 
franco, no te he amado n®r es*

—©30 ao lo creo. ' h
-—Pero- está? pélids, *1 

gumj. malra uóticís? ^
Vacilé. ¿Le enseñaría «  ^

—Pero motivos iós fisy siempre 
también.,

-r-rSí,ítatvez; pero, ¿sabrás de
cirme guió;a, conoce esos motivos? 
Yo, desde luegq, no, y mi insrido, 
tampoco. «¿Por qué se bateo?», le 
pregunté un día, durante íss hóati- 
lidades últimas. «No sé una paia- 
bra—ma contestó, --y me es com
pletamente Indiferente: lo único 
que sé es que se bate-i y que yo 
no formo entre los combatientes.» 
Mi marido os militar hasta ¡a mé
dula de los huesos. El cómo y el 
por qué no interesan a los milita
res, sino a los diplomáíiccs. En 
cuanto a.mí, jamás me h9 roto Is 
cabeza tratando de entender cues
tiones políticas; son terreno muy 
obscuro psra mtGliganoií-s femeBi*. 
nss, y cuando eetalls la guerre, 
cuando la torments se desen-, 
cadenado, la misión de Is mujer 
no és indagar lep causas, sino re
zar. ..

,-rrTienes rezón; .si, no lo. más 
cuerdo,.eg,lo más sencillo.

•rc-posibío que pu/heíé. amatv..»» 
otra mujer. ¿Amar? No, no: desde 
luego nc ; pero, a pesar deí cariño 
serlo que me profesaba, ¿«o po
dría tener un capricho, ua pasa
tiempo? . í.

No me ocultaba Lori el pkcer 
que le producía la-compañía de 
Federico. :

—Ers3 de envidiar, Marta—me 
decíe.—Tienes un msrido eocen- 
tsdor. Vigila, con pies ojos, pses 
te lo han de disputar todas las 
m ojaros. .

—Tengo confiaczi ciega en su 
fidelidad,

—¡Ay, querida miz, qué eácdida 
er-ct ! ¿Orees que non compatibles 
los términos marido y fidelidad? No

f Amiba da Dctzky. Adema , de Is 
pérdida me consol-iba ei hecho de 
que hubiese sido firmada la j>¿z. 
No se V6«s¿: gúerrss en perspecti 
va, podíamos contar con óhz, 
veinte ¿ños de tranquilidad, y ©a 
ese tí6rope...

En virtud del trst-ulc dé 30 de 
Octubre, ¡os ducados de Bchles-' 
w g  H-. L-t.Tir, y de Lsuenburgo 
quedaren ¿.¿Vxacoá áeñíiitlvemen
té & Prusia y a Ausfrls. con facui
te d-«se diapoüsi* de o-Iós übre- 
manfcr...L'-»¿’ dea ji?.do2 *W," ucidas 
pur estroc-hos I-'.-zqs da e mistó c-,. 
neces^rismacta debi-n quedar. =£ 
tlsfeeh s d. i feliz E'írsultádo Se H 
esmosfi?. Luego, por es* parte,'ni 
el más microaeópiso «punto na- 
gre»'podía emtisñár el horizonte. 
Ehírarsardo frscho dé r.uestrcs 
armas sa Iislía ieúka compeusadón 
tan g 'crl ' sA 'ccinp .ñ .- de
SchleáwIg-Hb^stdLL quezal honor 
mi'átiz cz_Teéí>¿ ds motivos para 
desear nuevo < e quife-. Uaa gua
na i - .;; rp.eh&té hr.oi , ti raí ¿¿tén
der, in i^ s M e  eiv-i tu  pbzo h:e 
va. A  is iiuvia sigas ol buso iem 
po, y  el buen tiempo hace que

te hsgoe ilusiones. Leo ea ©I ejem
plo da mi marido.,

—Puede que esíés m i ic f jrmr- 
da, y, ade-máno todos los mari
dos son iguales.

—Ea eso está íu error. Spu igua
le? todo •. ¿0>’ GÜS du.e» 2 0  COñGZpO 
más dé u¿o quA..? ¡Y cuanta qué, 
entre los ho:nb:eá que me g^hn- 
teau, muchos sen c¿s£dofc! Supon
go que sü íntescícu no será exoü- 
cErme un curso d© fidelidad cen

en la próxima guerra...
—¡Vaya una ide..,! Pero si no hay 

probabilidad alguna de guerra. 
¿A santo de qué, preguntas? No 
entiendo ni me interesa entender 
de esta cossa, pero l&s guerras 
liegin sio qae so sep3 cómo ni por 
qué. C .ds cinco c seía años surge, 
por regla g-uera), alguna dificul
tadpolítica que provoca una gúe- 
rrr. Siempre hs sido -así.

«Señora:
»Ua¿migo, acaso un enemigo, 

pero áe todas suertes úna persona 
bien informad ¡ Je a^iaa que la 
engaña. Su hipócrita marido y  sü 
coqueta amiga de ia infancia se 
ríen de usted, -¡pobre esposa, cieg a ! , y de b u  candor. Tengo mis 
motivos para desenmascarar a los

v.“« k. rfeUGírte fi bus galaaíeos 
¿en? ¿Forma también Fdüeiico i 
ia  L í é r g  > de . tu s  a fíe -rade r©é? -. X 'pr-rguide neu.jo.

—Eso £0 t-> lo diré & tí, 6ii que 
ríde píivilg. ¿No.soy bsst-ntv fría

0 3¿%>2 • ■ ■ ■ * - -. • - «  - . 7r
• » • •-*. •  ̂ ‘ ¿ , D V ,-í •. y "  ̂ . ■ y. ■y»*l ' p- \ tr • ' f t’ . --i - ir - í ,

S  uodir..eu i i T: ! im :y  calle ' viim - Seco-de U ice iia , iiü is . t í  '■ - - :
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